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EMOCIONANTE CEREMONIA 

DEL CARDENAL SEGURA, 

DEL SEPELIO 

EN SEVILLA 
PRESÍ0ÍO, EN NOMBRE DEL JEFE DEL ESTADO, EL MINISTRO DE JUSTICIA 

Y I A S REPRESENTACIONES BORGALESAS OCUPARON LUGAR DE HONOR 
l o s r e s f o s del Ilustre purpurado han sido inhumados en el 
cerro de los Sagrados Corazones, de San Juan de Ainalfarache 

¡ m n loséis! en M m w fil M M M m \ i n m 

I E I I 

Sevilla.— A las cuatro y media 
de la madrugada ss in ic ia ron en 
ila capilla ardiente, como ayer, 
gas misas de ' 'corpore insepul-
i c " , en sufragio del Cardenal-

arzcbispo, doctor Segura. Se cele-
b rá ron s i m u l t á n e a m e n t e en los 
/res pitares dispuestos, ante el 
lelcvado n ú m e r o de sacerdotes 
ÍQUC Úisíbian expresado su deseo 
de oficiar. 

Durante toda la madrugada pro­
siguieron los turnos de vela, a 
cargo oe sacerdotes, religiosas y 
numerosos particulares, que reza­
ron de continuo el Santo Rosario. 
( a ú l t i m a misa en la capilla se d i -
i[o a las nueve y media de la ma­
ñ a n a . 

Cjn bastante an t e l ac ión a la ho­
ra fijada para los funerales, los 
ah-ededores del palacio arzobispal 

y de !a Bas í l i ca Metropolitana, 
a p a r e c í a n ocupados por una mul-
f Hud que, a la salida de la ítmf ore 
comit iva , h a b í a engrosado de tal 
¡manera, que pod í a calcinarse su 
¡número en varias docenas de mf-
)!es de personas. En el palacio 
arzcbispal ondea la bandera pon-
itiíicia a media asta y, de la mis­
ma forma, la e n s e ñ a nacional en 
todos los centros oficiales. Nume­
rosas casas particulares lucen col-
^ d r r a s con crespones negros. 
CEP £ MONTA DEL SEPELIO 

Antes de las diez de la m a ñ a n a 
comenzaron a llegar al palacio las 
autoridades. Corporaciones, en t i ­
dades y representaciones diversas 
en tan gran n ú m e r o , que llenaban 
«1 palio p r inc ipa l , las g a l e r í a s y 
Has dspendencaas de la planta ba-
| á . Minutos antes de las diez v 
media, y mientras se rezaba e l úl-
l imo Rosario en la capilla ardicn-
te; se p roced ió , en presencia de 
los familiares del ilustre purpu-
racto, a cerrar el f é r e t r o aue con-

, «¡ene los restos mortales del Car­
denal Segura, momento nue r ey í s -
í n, una gran emoción. ' Varios-ss-
ctrdotes , revestidos de snbrepc-
luz, colocaron el ata;»d cobre las 
¡ u j ü p s a u e , desdi el si?lo XVifí , 

iKil izan oara el tras'ado o sus 
sepulturas de los Prelados hispa­
lenses. Poco df s o u í s llegaba r l Co­
legio de beneficiados v luesro lo 
S\?cia el Cabildo metropolitano, 
presidido por e l a rzob»soo doctor 
Bueno Monreal , revestido de pon­
t i f i c a l . Todos llevaban neos p lu ­
viales b l áncos del servicio de la 
Catedral, del siglo X V I . y pn e l 
corteio figuraban las dignidades 
catedralicias, con mi t r a , s e g ú n 
fspecial p r iv i l eg io de aue goza 

Catedral cevíl lana. Ar to segui­
do se e n t o n ó e l oficio de sepultu-

(Pasa a cuarta página) 

A ü u i e r i e ' T r a í n a " a l o s a l e m a n e s q u e s i 
i n s i s t e n e n q u e r e r a r m a s a t ó m i c a s p u e d e n 
e n i r e n t a r s e c o n u n a r e p r e s a l i a d e H u s i a 

En la S. I . C. ,B. M . se ce lebró ayer u n solemne funera l en 
sufragio de! a lma del i lustre b u r g a l é s Cardenal Segura. A l 
termir .ar la misa de R é q u i e m , el Prelado de ia d ióces is Doc­
tor P é r e z Platero rezó u n responso ante el t ú m u l o p o n t i f i ­
cio y nuestro fo tágra fo c a p t ó u n momento de l a ceremonia. 

(Foto Fede) 

Se c a l c u l a e n c i e n m i l e l n ú m e r o d e 

p e r s o n a s q u e h a n d e s f i l a d o a n t e l o s 

r e s t o s m o r t a l e s d e l d o c t o r S e g u r a 

Nota especialmente grata a los sevillanos ha sido 
la presencia de los ^.comisionados borgaleses 

por el Palacio Arzobispal y posa­
ron Éii miraria , h t r a v é s fíe! cr is­
t a l del f é re t ro ; para c o n t e n i p í a r 

•ci rostro de in íp ' res iunan tc .sere­
nidad con que a p a r e c í a el c a d á ­
ver del Padre y Pastor. 

L a ciudad entera desfiló y ha 
orado ante él, c o n f u n d i é n d o s e los 
viejos y los j ó v e n e s , los ricos con 
los pobres, en una e x p r e s i ó n u n á ­
n ime de dolor colectivo,, rea lmen­
te sobrecogedor. Caras tristes y 
miradas angustiadas h a n sido el 
p ó s t i m i o homenaje que en estas 
dos jornadas le ha rendido el 
pueblo de Sevilla. E l rezo del 
Santo Rosario durante todo el d í a 
y las misas, durante las dos no ­
ches en la capil la ardiente, casi 
no se h a n in te r rumpido . Ha h a ­
bido u n Colegio, el de las Re l i ­
giosas Calasancias, de cuya Or­
den era protector S. E., que ha te ­
n ido u n t u r n o permanente de 
Hermanas orando ante e l c a d á ­
ver. 

En la m a ñ a n a del miérco les , co­
m e n z ó su guardia de honor en 
la c á m a r a mortuoria la escuadra 
•de Cabal ler ía , iniciando los í iono-
res mil i tares que h a b í a n de ren­
dirse a los restos del Señor Car­
denal hasta el momento mism-^ 
de su i n h u m a c i ó n . Entre los ros 
tros de dolor de los que dep i la ­
ban, sf¿ ofrecía como un s ímbolo 
la presencia de Jjps soldados r i n ­
diendo su guardia postrera a es'.e 
insigne Cardenal de E s p a ñ a , que 
fué tan ardiente defensor de las 
glorias del E jé rc i to , como brazo 
armado de la Patria. 

Ha habido en este largo y emo 
clonante desfile popular muchas 
escenas emotivas, de personas quo 
no pod ían ocultar ?u emoción 
que, a pesar de la densidad de la 
g ran masa de p ú b l i c o esperando 
pasar ante el fé re t ro , s'? de t en í an 
brevemente, frotando el cristal 
sollozaban, prorrumpiendo en fra­
ses de despedida ante quien tanto 
se ^preocupó de las almas de sus 
diocesanos. 

Como con t inuac ión de la triste 
j e rnad j de ayer, hoy ha culmina­
do la ejeprt-sión del dolor de Se­
v i l l a , con motivo del sepelio. Se­
pelio lleno de emoción viv-sima 
como pocas veces hemos visto en 
nuestra ciudad. En esa ' .moción 
ha consti tuí-Jo una neta especial­
mente grata la presencia de la 

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

Sevilla. ( C r ó n i c a de Juan José 
G ó m e z M a r t í n , redactor jefe de 
"El Correo de- Andalucia",- , ospjc-' 
cial para D I A R I O DE BURGOS.) 

Duran te dos jornadas, d ía y no--
che, Sevilla ha superado todo lo 
mucho que p o d í a imaginarse en 
la e x p r e s i ó n de su homenaje pos­
t u m o a l l lorado Cardenal Segura. 
H a n sido, d í a s de a u t é n t i c a con­
m o c i ó n ciudadana, en que por to ­
das partes sólo se hablaba una 
misma c o n v e r s a c i ó n : i r a ver por 
ú l t i m a vez a Su Eminencia e i n ­
qu i r i r la hora aproximada del 
entierro. Áfú ha podido darse, sin 
la menor e x a g e r a c i ó n , l a c i f ra de 
cien m i l personas, de toda clase y 
cond ic ión social, las que pasaron 

lila M P i í k í i ! Oíd ¡ m M n fe Mn a Vitmia 

Londres. — Ingla te r ra ha fir­
mado hoy u n compromiso para 
l iberar a su base naval or ienta l 
de Singapur, de su r é g i m e n co­
lon ia l . 

A las 11,15 (horas e s p a ñ o l a ) de 
esta m a ñ a n a ha quedado firma­
do el documento que garant iza a 
los ciudadanos de Singapur una 
nueva cons í i tuc i ' j n , t an p ron to j 
como estas ú l t i m o s e l i j an a sus 
primeros representantes par la ­
mentarios. Ccn ello, t e r m i n a r á en 
Singapur el sistema colonial que 
ha durado 137 a ñ o s . 

Al t e rminar el r é g i m e n colonia l 
l a base b r i t á n i c a recibió el n o m ­
bre t é "Estado de Singapur". Con­
t a r á con u n jéfe de Estado ele­
gido por sus p róp ios habitantes 
que a c t u a r á como representante 
directo de la Reina Isabel I I . 
A H O R A ADVIERÍIEN A 

A L E M A N I A 
Londres. — El d iano comunista 

"Pravda" advir te en u n a r t í c u l o 
a l a Alemania Occidental que se 
e s t á enfrentando con la pos ib i l i ­
dad: de una represalia a t ó m i c a 
de la U n i ó n Sov ié t i ca si insiste 
en sus prepesitos dé equipar su 
e j é r c i t o con ingenios bél icos n u ­
cleares. Los observadores d i p l o ­
m á t i c o s incluyen este a r t í c u l o de 
"Pravda" en la. serie que e s t á d i ­
r igiendo a los miembros ate la 
NATO. 
MODELO DE RESPUESTA 

Nueva York .— El "Da i ly News", 
s e ñ a l a hoy que e l Departamento 
norteamericano de Kstado, debie­
ra enviar a l K r e m l i n , en torno a 
la propuesta formulada por la 
d e t e n c i ó n de barcos rusos en el 
( anal de P a n a m á , la siguiente 
respuesta: 

"Tienen r azón , s-am:»radas. De­
tuvimos sus barbos por tratarse 
de navios de un {íáisf enemigo. No 
quercn'os co f i í .T li'-ie^os ,y pe rmi ­
tid que buqüe:s enemisos páSen 
por el Canal cié P a n a m á impune­
mente, ya que existe la pos ib i l i -

P r i m e r C e n t e n a r i o d e 

l a T e l e c o m u n i c a c i ó n 

dad de que alguno de ellos arroje 
explosivos y cierre u n impor t an te 
acceso ent re el A t l á n t i c o y el Pa­
cífico; cent inuaremos regis t ran­
do i iguresamente todos los barcos 
enemigos que pasen por dicho Ca­
na l . Y , a p r o p ó s i t o , cada vez que 
permi t imos que uno de sus bar­
cos pase por el Canal, le hace­
mos u n g ran favor." — Efe. 
D E C L A R A C I O N CHINO-POLACA 

Londres, — Riadio P e k í n a n u n ­
cia la firma conjunta por la C h i ­
na ro j a y el Gobierno de Varsovia 
d é una d e c l a r a c i ó n sobre la s i ­
t u a c i ó n in te rnac iona l en l a que 
se apoya l a r eun i f i cac ión alema­
na y se condena la p a r t i c i p a c i ó n 
de la R e p ú b l i c a federal de Ale ­
man ia en l a NATO, porque diice, 
agrava l a t i ran tez m u n d i a l . T a m ­
bién califica de inal terable y con­
forme con los intereses de l a paz 
la ac tua l f rontera del Oder y el 
Neásse entre la Alemania or ien ta l 
y Polonia. 

PARECE QUE E l REY HUSSEIN 
PIENSA EN U N GOBIERNO 
M I L I T A R 
Bei ru t . — E l Rey Hussein de 

Jordania , t iene en estudio un 
p l a n para colocar a l p a í s bajo u n 
Gobierno m i l i t a r , a l objeto de po­
ner fin a las actividades comunis­
tas, ha sido revelado en c í rcu los 
generalmente bien informados. 

S e g ú n noticias no confirma ti as, 
la pol ic ía , inmedia tamente des­
p u é s de la d i m i s i ó n de Nabulsx, 
in ic ió la d e t e n c i ó n de todos los 
elementos comunistas conocidos, 
e i i A m m á n v otras ciudades. 
T E N D R A N QUE PAGAR TODOS 

LOS DERECHOS DE 
TRANSITO 
Washington. — Fuentes d ip lo ­

m á t i c a s indican que las Mar inas 
mercantes de G r a n B r e t a ñ a y 
otras naciones t e n d r á n que p;i--
gar l a . tota-lid a t i ' d é ' los tíerecin.s 
de> t r á n s i t o por el Canal de Suez 
a Egipto.—Efe. 

El Pardro. — S. E. el Jefe del Estado durante l a audiencia 
concedida a l a Comis ión organizadora del P r imer Centena­
r io de la T e l e c o m u n i c a c i ó n E s p a ñ o l a , presidida por el m i ­
nis t re de l a G o b e r n a c i ó n , que le hizo entrega de l a meda­

l la conmemorat iva de dicho Centenario, — (Foto Cifra) 

" r o d o s l o s c r i s t i a n o s d t b e i i 
c o l a b o r a r h a s t a e l m á x i m o 
e a l a g r a o t a r e a d e 
s a l v a c i ó n d e l M u n d o " (Pll 

Discurso del Santo Padre a una represe! 
internacional de ia Gongregación de Hijas de María 

Ciudad del Vat icano.—Su Sant idad d Papa, P i ó X I I . ha rec ib ido 

m h i e r i a m m o . r e c o r d ó que la . labor es inmensa, mientras que los Pas­
tores i m i pocos, a l mismo t iempo que hizo u n l lamamiento a u.aas 
tas tíerscnas de buena vo lun t ad y a todos los fieles que recapacuen 
en torno a sus r c sponú ibUUiades , puesto 'que los sacerdotes no p u i -
den llegar a todos los rincones y precisan de la presencia de ios ¿e-

^ A m á i ó Su S a t i í i d a d que. en la g ran tarea, de la s a lvac i ^ i del 
M u n d o lo&oe los cr iMianos deben colaborar hasta el m á x i m o , con et 
í r ropib ejemplo de sus vir tudes, para que é s t a s resplandezcan en^ lo-
o s c u r u l ü d del m a l y sean, la s á l v a g u m á i a de las realidades espml.ua -
íes-, insistir, el Pudre Santo m ta g r a n labor que puede r e a l z a r ei 
m / l a n l con su a c t u a c i ó n m cualquier calectimddd, hasta llegar a 
c M ' b i a r la menta l idml . de aquellos que le rodean, a in f lu i r en los 
a ,minos de su vvla y a consecpiir u n a reforma de las m s l ü u c v m e s . 
• til Padre Santo dec laró- seguidamente que la m i s i ó n del Movh 

v i ; c l i n de Acción CatOHv.a. es m á s urgente y mas m i portan te que 
nunca, debido a que el enemigo de la na lu ra l e t a humana cuenta cora 

• ln- n o i t -

Vi tor ia .—El P r í n c i p e D. Juan Carlos de B o r b ó n , con el alcalde 
de la ciudad, a su llegac a. a la - parroquia de San Miguel , 
donde se c a n t ó una Salve a ia Patrona de V i t o r i a . Nuestra 

S e ñ e r a la Vi rgen de l a Blanca— (Foto Cif ra) 

Próxima reunión S E 
europea sobre ia 

Aviación civil 

u n nue-
Accióri 

C a t M c a r a y ü t e n a ios sacerdotes en l a ffrdii tarea ~dS apóstolv,C'¡ 

Detención de lín grupo de sujetos acusados de conspirar 
contra la seguridad y preparar las células comunistas 

Destacan en Inglaterra el gran 
incremento de la producción 

Industrial española 
Madrid. — Más de un centenar 

de representantes de 19 países eu­
ropeos, entre los que figura Espa­
ña , se reun i rán en Madrid en l a con­
ferencia de la Comisión Europea de 
Aviación Civi l , que se ce lebrará 
desde el día 24 del corriente a l 7 de 
Mayo próximo. i 

EAS EXPORTACIONES ÜK 
I N G L A T E R R A A G I B R A L T A R 
Londres. — Una declaración del, 

secretario de Colonias, Alan Lcn-
nox-Boyd, dice que a pesar de las 
restricciones impuestas en la fron- j 
tera española contra Gibraltar, el 
volumen de las exportaciones a la | 
colonia han sido, en lOStí, de cerca; 
de dos millones de libras m á s que 
en 1954. 

DESTACAN E L PROCESO D E 
L A INDCSTRIALIZACION 
ESPADOLA 
Londres. — La Dirección General 

del Comercio británico informa que 
SP ha producido un «gran Inoremen-' 
to» de la producción industrial en ¡ 
España en los últimos años. 

En el Informe se dice que la po-! 
litíca gubernamental de intensiva 
industriali/ .ación ha dado como re-; 
sultado un 75 por 100 de incremen­
to sobre los años de 1931 a 193.). 

Barcelona. — Bajo el título «Se 
descubre en Barcelona una orga­
nización soviética», publica el ves­
pertino «La Prensa», la siguiente 
información: 

«Por la autoridad competente se 

instruye el oportuno sumario con­
tra un grupo de sujetos acusados 
de conspirar contra la seguridad del 
Estado y de organizar las células 
del partido comunista en esta ciu­
dad. Como máximo dirigente de esta 

La reliquia del L iputn Crucis del Santuario 
de Liébana preside ia Santa Misión en Santander 

No tiene precedentes el clamoroso recibimiento dispensado 
por el pueblo de París a la Reina Isabel II de Inglaterra 
H bienio soclalisfa Sí M\ \ \ \ i irilmM a la Sota; so esposo mi acogida m i faslo so M m podido soperar el l n m m 

P a r t í . — La Reina Isabel 11 de 
«ogla ter ra y su e^eso, el p r in -
c«Pe Felipe, han dado por te rmi­
nada su visita de tres dias a Pa-
r,.s. y se disponen a emprender 
i n T ^ r e S r í s o a Londres. A las 
^ , 4 0 rio ia m a ñ a n a de hoy sa ldrán 
Para I . i lu \r Hr> olí; ; Unrr\n rlp l i l i Para Lila y de a l l i , a bordo de un 
av>on especial, p a r t i r á n para In­
glaterra.—Efe 
CBSEQUIOS A LA REAL PAREJA 

LILA 
t i l a .— A su llegada a esta ciu-

J«a. les fué ofrecido un almuer-
z¿ * la Reina Isabel y al P r i n -
^pe Felipe de Gran B r e t a ñ a . 
'n n iño y una n i ñ a de la mis-

v ,. edad que el principe Carlos 
[ 'a. Princesa Ana. entregaron a 
(Qc joven Soberana unos p a ñ u e -

~ v unos sóldsiclds de jugue tü 

con destino a los p r inc ip i lo s . 
El regio matr imonio vis i tó la 

E x p o s i c i ó n de flores que se cele­
bra en la plaza De Caulie. An­
tes de I k g a r al viejo edif ic io do 
la Bolsa, el c i r rua j e de la So­
berana se detuvo para que é s t a 
recibiese, de manos de una n i ñ a , 
una m u ñ e c a vestida con el t ra­
je regional flamenco. Varias or­
ganizaciones fo lk lór icas flamen­
cas han regalado a la Reina Isá-
bel toda una fami l ia de m u ñ e ­
cas con traje regional . 

SALEN PARA LONDRES 
Li l a (Francia) .— La Reina Isa­

bel de Inglaterra y su esposo, 
salieron para Londres, del aero­
puerto de I esquin, á las cinco 
Y t re inta y cinco de la larde. 

DOSCIENTOS CINCUENTA 
MILLONES DE PESETAS 
HA GASTADO FRANCIA 
Paris.— La republicana Francia 

ha gastado 250 millc nes de pese­
tas en atender al pr imer Monar­
ca b r i t á n i c o que visita este pa í s 
desde 1938, en que estuvo en é l 
Jorge V I , padre de la actual So­
berana. 

•El recibimiento dispensado a 
Isabel l l de Gran B r e t a ñ a no t ie­
ne precedentes. Medio mil lón de 
personas se a l ineó el martes por 
la tarde a lo largo del Sena para 
aclamar a la Reina y mientras que 
el pueblo f rancés , que hace siglo 
y medio d e r r o c ó en un b a ñ o de 
sangre su M o n a r q u í a t radic ional , 
;ibandonaba sus ocupaciones por 
poder ver a la Reina inglesa, su 

Gobierno socialista le ha d ido un 
nc ib imien tc cuyo fasto no hu­
biera podido superar Luis XIV. 

El palacio de Versalles y eí 
Gran T r i a n ó n y el palacio del 
Louvre, se transformaron durante 
la regia vis i ta en palacios habita­
dos, y la ópera versallesa se res­
t a u r ó , ccn un costo de unos cien 
millones de pesetas. 

La Reina y SÜ espos? pudieron 
presenciar desde el yate del pre­
sidente Coty, en el Sena, exhibi­
ciones fo lk lór icas , juegos de 
aguas, iluminaciones y fuegos ar­
tificiales que hicieron de la no­
che d í a . 

•Más de tres m i l botellas del me­
jor c h a m p a ñ a se han descorchado 
en los banquetes y recepciones en 
honor de Isabel I I .—Efe. 

Santander. — El Obispo de esta diócesis , duran te la entrega de 
los crucifi jos a los misioneros que h a n de celebrar l a Santa M i ­
s i ó n en los pueblos de esta provincia . A l fondo, el re l icar io con 
e l mayor t rozo de la Cruz de Cristo, t r a í d o desde el Santuar io de 
Santo Tor ib io de L i é b a n a , que se Venera en esta capi ta l m i e n ­

tras du ran los actos de las Misiones. —• (Foto Cifra) 

organización ha sido detenido el 
miembro suplente del comité central 
del partido comunista español, E m i ­
liano F á r r e g a Arroyo, de 44 años , 
albañil de oficio, natural de Barce­
lona, y que en la actualidad, re­
cién llegado de Moscú a España , 
vía Francia, utilizaba documenta­
ción falsa a nombre de Antonio 
Vázquez Paloma, natural de Valen­
cia, de profesión ingeniero indus­
t r i a l y domiciliado accidentalmente 
en esta ciudad en uix piso de la ca­
lle de Balmes, donde ha venido fun­
cionando durante unos meses la 
central soviética hasta su captura 
por la autoridad. Con el falso A n ­
tonio Vázquez ha sido detenido tará-
bién un grupo de comunistas a los 
que se ha ocupado importante do­
cumentación, claves, máquinas pa­
ra editar la propaganda y otros 
utensilios. 

E l citado periódico «La Prensa» , 
después de hacer un resumen de las 
actividades clandestinas del part i­
do comunista después de la termi­
nación de la segunda guerra mun­
dial, añade : 

«El máximo dirigente comunista 
detenido, no procedía del partido 
comunista. Es un antiguo militante 
de la. C. N . T., que fué comisario 
del batallón de Arti l lería del XXIT 
Cuerpo de Ejército marxista. En 
Francia se le interna en la fosa 
común de Saint Cuprien, donde el 
falso Vázquez se ve abandonado de 
anai-quistas, y emigra de sus filas 
ante la promesa de que el partido 
comunista lo promete —a cambio 
de ingresar en el Soviet— no sólo 
la libertad, sino inclusive el tras­
lado a Rusia para «hacer un por­
venir». Y el porvenir es que desde 
Leningrado se t ras ladará a Jarkov, 
y poco después, iniciadas las hos­
tilidades entre la U . R. S. S. y 
Alemania, se lo incorpora .al bata­
llón de guerrilleros de la N . K. V . D... 
que so forma en Puskin. y se le 
lanza en. la retaguardia alemana. 
Al final de la guerra, ya debida­
mente enseñado, desde Moscú, se 
traslada a Par í s en avión y co­
mienza a estudiar la manera de 
producir agitaciones en España . 
< Oficiosamente^ el Gobierno francés 
le expulsa de su territorio en 395:1, 
pero como kí tal cosa cont inúa v i ­
viendo en el país. En 1954 realiza 
un viaje a Px-aga. donde el partido 
comunista español le elige miembro 
suplente del comité central y le or­
dena prepararse para marchar ha­
cia Barcelona. 

Las consignas son: utilizar el des­
contento de la gente, avivar la in­
quietud estudiantil, provocar crisis y 
estados de nerviosismo en fábr icas 
y ciudades, fingirse hoy cristiano a 
ultranza, m a ñ a n a falangista disi­
dente, otro día monárquico fu r i ­
bundo, casi nunca comunista. En 

¿Pasa a tercera p&glna) l 



I T NA dft l a s 
^ ?rande> ru­
tas que pasan 
por nuestra ciu­
dad es la carre­
tera de Irun a la 
capital de Es-
pana. , 

Habitualmente, 
da una conside­
rable intensidad 
de tráfico, pero 
en esta época se ecentúa debido 
a la afluencia de turistas extran­
jeros que vienen a nuestra Pa­
tria a admirar la Semana Santa. 

Lss autoridades provinciales > 
el Ayuntamiento, dentro este de 
su jurisdicción, cuidan de faci­
litar y regularizar ese tráfico, 
de¡ mejor modo posible, evitan-
do molestias que de otro modo 
se producirían y peligros inevi­
tables de otro modo. 

Fues bien, existe un lugar en 
el que, con f/ecuencia, con mu­
cha más frecuencia de la que 
fuera de desear se produce un 
apelctonamiento extraordinario 
de vehículos de todos los cali­
bres y modelos y, a l propio 
tiempo de peatones. Unos y otros 
han de esperar pacientemente o 
con aparente calma, minutos y 
minutos, para proseguir su ca­
mino, salvo el riesgo, en cuan­
to a los viandantes se refiere, 
de arriesgar la vida o dar un ro­
deo considerable, con una lamen­

table perdida de 
tiempo. 

Ko se trata, 
desde luego, cK 

a r ^ f c > W ^ W !a P ' ^ " Mayor 
f £ J m WTU ni 4e la del ge-

neral Primo de 
^ L ^ ^ • ! Rivera —ponga-

~* mos por estra­
tég ico nudo de 
comunicación e s 
dentro de la ciu­

dad— sino del paso a nivel de 
la calle de Madrid, el llamado 
de ,4La Bombilla". 

Allí las maniobras de los tre­
nes de mercancías , de máquinas 
o de formaciones de unidades de 
carga, son tan frecuentes y, en 
ocasiones, tan prolongadas, que 
perturban considerablemente el 
desenvolvimiento de ese tráfico 
a que ante aludimos. 

Ignoramos si a este respecto 
podría efectuarse alguna gest ión 
eficaz, con el fin de conseguir 
que esos inconvenientes se ali­
vien pero, de todos modos, nos 
psrece que, indudablemente, se­
ria interesante intentarlo. Por­
que lo que viene sucediendo es, 
en verdad, deplorable. Ayer tar­
de pudimos contemplar casi un 
centenar de vehículos detenidos 
a ambos lados del citado paso a 
nivel y un número asimismo con­
siderable de personas esperando 
que la maniobra concluyera... 

B. I . 

E n e i e l o i É o le U e i y m í m « a t e 
Delegación Administrativa 

de Educación Nacional 
TITULO.—Se ha recibido en es-

ta Delegac ión procedente de la 
Escuela del Magisterio Femenino 
"Santa Teresa de Jesús" , de Se­
vil la , t i tu lo de maestra a favor 
de d o ñ a Mar ía do los Dolores Au -̂
relia Rico M u ñ o z . 

Crónica judicial 
S E N A L A M I E N T O S P A H A 

H O Y . Audiencia T e r r i t o r i a l . 
(Sala de lo c i v i l ) . — Ple i to do 
aiTondainientas urbanos proco-
dente del J u g a d o do M a r q u i -
na seguido por d o n Laureano 
A r r i ó l a Iba iba r r i aga c o n d o n 
.Juan G a r i t a n o Zublcaray . 

In t e rd ic to procedente de l JU7^ 
gado do Cabuerniga seguido 
por d o n Beni to S u á r e z P é r e z 
con don M a n u e l Noriega S á n ­
chez. 

Incidente procedente del Juz-

E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

C o n f e s i ó n 
con Sidney Chaplin, 

Autfrey Dal len 
L a pel ícula de pensamiento 

m á s profundo del a ñ o 
sesiones: o'lñ, 7,45 y 11 noche 

(Autor izada todos públicos) 

C O L O S A L D O B L E 

C O N F E S I O N 

Mi hijo John 
í (Autorizadas todos públicos) 

BUiA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — "Caballero cium.s-

carado" (2) y " E l ta l i smán" (1). 
C A L A T R A V A S . — "Cuando l o s 

mundos chocan" (2) y " L a O n l -
rienta" (1). 

CORDON. — '•Conlestón" <3). 
^GRAN T E A T R O . — ^BandWa'* 

P O P U L A R ~ "Confesión" (3). 
y "Mi hijo John" (2). 

R E X . — "Horizontes lejanos" (2> 
y "Extraño suceso" Í2). 

gado de Cal ahorra seguido por 
d o ñ a Basllisa Agust ino Barco 
con d o n .V ic to r i ano M a r t í n e z 
Barco. 

(nformaclón militar 
ORDEN D E SAN H E R M E N E ­

GILDO. — Se concede la Placa de 
la Real y Mil i ta r Orden de San Her­
menegildo, al comandante de Inten-
don Fél ix Izquierdo Soriano, de la 
Agrupación de Intendencia número 
6 y la Cruz de la misma Orden, al 
teniente coronel de Ingenieros, don 
Juan Mateo Romero, de la Jefatu­
ra de Ingenieros del Cuerpo de 
Ejército V I y al teniente de Ofi­
cinas Militares don Hilar io Gorráiz 
Navaz, del Estado Mayor del Cuoi-
po de Ejercito V I . 

La Semana Santa 
burgalesa 

Una banda juvenil de música 
intervendrá en ta procesión 

délas Palmas 
Como ya se ha anunciado, el 

p r ó x i m o domingo s a l d r á l a p ro ­
ces ión de " L a B o r r i q u i l l a " . que 
con t an to é x i t o ha preparado y 
l levado a feliz desarrollo en . años 
anteriores el FrentS de Juven tu ­
des. 

U n nuevo mot ivo viene a dar 
m á s esplendor aun este a ñ o , a 
és ta ya t rad ic iona l p r o c e s i ó n : u n a 
banda do m ú s i c a compuesta por 
Flechas de l a Centur ia " V i r i a t o " . 

M a ñ a n a t e n d r á lugar en vi 
Hogar de las Falanges Juveniles 
de la cal le de Defensores de Ovie ­
do, la d i s t r i b u c i ó n de los ramos 
para i a Procasion de Las Palmas. 

Las horas de recogida s e r á n de 
nueve a dos. 

L a entrega se h a r á mediante 
p e t i c i ó n fo rmulada -4?or escrito 
por el director del C e n t r o É ^ C o l e -
gio debidamente sellado, presen­
tada en el momento de la recogi­
da do los ramos. 

Por acuerdio de la Regidu-: 
ría Centraí de Servicio So­
cial, quedan suprimidas los 
.iustlficantes para la obten-
cióit de pasaportes p o n i é n -
tloso en conocimiento de lo-
ú a s las mujeres comprendi­
das en l a edad de 17 a 35 
años , que a partir del a ñ o 
próximo, no se exped irán 
estos, si no se presenta el 
Certlflcado oficial de tener 
cumplido el Servicio Social. 

A c t u a l i d a d a i é b u r a a l e s a 

Solemnes funerales en la Catedral 
por el alma del Cardenal Segura 
El Prelado ofició un responso ante el túmiilo 
A s i s t i e r o n e f A y u n t a m i e n t o e n c o r p o r a c i ó n 

y a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s 

T a l y como se t ema anunciado, 
a las once y media de la m a ñ a ­
na de ayer y en el a l tar mayor 
de la Santa Iglesia Catedral Ba ­
s í l ica Me t ropo l i t ana t u v i e r o n l u ­
gar solemnes honras f ü n e b r e s en 
sufragio del a lma del i lustre Car­
denal h ú r g a l e s . E m i n e n t í s i m o se­
ñ o r don Pedro Segura y S á e n z 
y cuyas exequias estaban orga­
nizadas p o r el Arzobispo de la 
diócesis, Excmo. y R v d m o . Sr. D . 
Luc iano P é r e z Pla tero y el E x -
colentisimo Cabildo. 

Bajo el crucero catedra l ic io se 
h a b í a levantado u n severo t ú m u ­
lo que en su pa r t e superior os­
tentaba la m i t r a y el b á c u l o , a t r i ­
butos episcopales d e l horado 
Pr inc ipe de la Iglesia. Blandones 
encendidos rodeaban el s i m b ó l i c o 
rec into funerar io . 

Para presidir las honras f ú n e ­
bres llego a la B a s í l i c a poco an­
tes de la h o r a indicada, el A r z ­
obispo de l a d ióces i s que fué re­
c ibido por el Cabi ldo presidido 
por e l D e á n y Cuerpo de Bene­
ficiados. E l doctor P é r e z Plate­
r o p a s ó a ocupar su t r o n o en el 
presbiterio, mien t ras que, a l pie 
de la escalinata y en sitiales de 
honor se s i tuaron el gobernador 
c i v i l accidental s e ñ o r P é r e z de 
A r é v a l o y presidente de l a D i p u ­
t a c i ó n p rov inc ia l , s e ñ o r F e r n á n ­
dez-Vil la . 

O c u p ó su c lás ico " c e l e m í n " el 
Ayun tamien to , en C o r p o r a c i ó n y 
bajo mazas, presidido por el a l ­
calde s e ñ o r Jaquoto t y represen­
tado t a m b i é n por los tenientes de 
alcalde s e ñ o r e s A r a n g ü e n a , De 
Mateo, Sanz Br iones y A r r o y o 
(don E m i l i o ) y concejales s e ñ o ­
res Conde M a r t i n C o r t c z ó n . Cria­
do, A m i g o , A r r o y o ( D . Pat roc i ­
n io ) , I t u r r i a g a y R u i z Pascual, 
con el secretario, s e ñ o r Benav i -
des. 

Otros sitiales estaban ocupados 
por el delegado y secretario p r o ­
vinciales >de Sindicatos, s e ñ o r e s 
Escobedo y Mateos: jefes de los 
centros de T e l é f o n o s y T e l é g r a ­
fos, s e ñ o r e s F e r n á n d e z Diez y G i l 
Quin tana , respect ivamente; ge­
neral de D iv i s i ón , d o n Rafael I b á -
ñ e z de Aldecoa y U r c u l l u ; J u n t a 
diocesana de A c c i ó n C a t ó l i c a , 
presidida por d o n M o i s é s A r r o -
yp ; presidente de la " C á r i t a s " 
diocesana, s e ñ o r G i m é n e z Rico 
y Consejo del C i r cu lo C a t ó l i c o . 
T a m b i é n asistieron muchos sa­
cerdotes, religiosos, representa­

ciones diversas y fieles en general. 
Comenzaron las solemnes hon ­

ras f ú n e b r e s c o n una misa de 
Requien \ a can to gregoriano e n 
la que oficio de preste el c a n ó ­
n igo don L á u r e o Or t iz asistido 
por los beneficiados d ó n L u i s 
Rub io y don Bonifacio Zamora . 

T e r m i n a d a la misa el Prelado 
se r ev i s t i ó do Pont i f i ca l y ento­
no u n solemne responso ante el 
t ú m u l o , actuando de p r e s b í t e r o 
asistente el D e á n M o n s e ñ o r don 
Buenaventura Diez. L a cap i l l a 
de m ú s i c a y Escolania ca tedra l l 
c ías , bajo la d i r e c c i ó n del maes­
t ro B é l z u n e g u i , can ta ron e l res­
ponso do Salazar, a cuat ro vo^es 
(•siglo X V I I ) . 

Con ello concluyeron las so­
lemnes exequias por el Cardenal 
Segura. 

Las primeras autoridades 
asisten a Ejercicios 

Espirituales en la Cartuja 
En la m a ñ a n a de ayer se tras­

ladaron a la Cartuja de M l r a f l o ­
res el gobernador c iv i l de la pro­
vincia , don Servando F e f n á n d é z -
Vic t c r lo ; alcalde de la ciudad, don 
Mariano Jaquotct y presidente de 
la Dipu tac ión provinc ia l , don Ma­
nuel Fernández-Vi l l a , los cuales 
in ic iaron ayer mismo Ejercicios 
Espirituales en el hisnórico mo­
nasterio baje la d i r e c c i ó n del ca­
n ó n i g o magistral M . !. Sr. Dr. Don 
Angel C i g ü e n z a . 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
Durante el dia de ayer se ve r i f i ­
caron en el Registro Civi l las s i ­
guientes inscripcicnes: 

Nacimientos: Mar ía Lourdes Es­
pinosa S a n t a m a r í a , Mar ía Mi l a ­
gros Padrones Melgos j , Jcsé M i ­
guel García An to l i n , Miguel-Angel ¡ 
Mena L ó p e z , Fernando Arci - -
b a s t í a n , Jesús Castilla Fuente, Ma­
r ía Pilar E g ü e n Piedra y M a n a ' 
Pur i f i cac ión Miguel P é r e z . j 

D e f u n c í o nos: Inés-Consuelo ; 
B á r c e n a A r n á i z , de Burgos, G8' 
años , Concepción n ú m e r o 28. 

Gígantillos Musicales 
FOTO FEDF, Lain Calvo, 21 

E L C U P O N PRO-CIEGOS.— 
E n el sorteo correspondiente al 
d í a de ayer r e s u l t ó p remiado con 
125 pesetas el n ú m e r o 251 y c o n ] 
12.50 pesetas, todos los n ú m e r o s ; 
terminados en 51. • 

\'—7,2 Kras.; a las síeU 
de, \—3.6 Kms. 

Recorrido. 221. Kras. 

Va tar-

feiia ñ i m m üe Pi; 
El domingo, dia 14, s a l d r á pa­

ra d icha fer ia m i coche a las 
siete de la m a ñ a n a , regresando 
por la tarde. E s t a c i ó n de Autobu­
ses, Taqui l la n ú m . 4. 

por 
V E L A S C O D E T O L E D O 
Esta "Guia" editada en 

ftapel especial y numerosa! 
fo tograf ías , no es só lo para 
tnristas y Tisitantes, es trn 
verdadero regalo y recuerd» 
para cualquier amistad. 

Tomo " L A C A T E D R A L " 
2 5 p e s e t a s 

De vfenta en Librerías y T a -
ilerea Gráficos "Diarlo d t 

Burgos" 

C E R T I N A e^cta 

ESPADA, Portales Antón 
HERIDO EN ACCIDENTE DE MO­

TOCICLETA.—En el k i l ó m e t r o 32 
de la carretera de Burgos ¿ Va-
l ladcl id , sufr ió una c a í d a de la 
motocicleta, el contratista d é 
Rurgos, Ramón U-s GarroV di?'47 
a ñ o s de edad, quien p r o c e d í a de 
Pampliega y se d i r i g í a a nuestra 
ciudad. Al llegar a la entrada de 
un puente existente en aque l . l u ­
gar, se le cruzaron dos cvt-ja^ 
que dieron lugar a í -iíctldcntcí. 
Resul tó con una herida e'n ía ca­
beza. 

Antes de encargar su rótulo de 
crista!, consulte a 

FARMACIAS DE GUARDIA.— Gar­
cía An tón , V i to r i a , 20 y Demin­
go A r n á i z , Bar r io Gímeno 30. 

i m p o n t e e m e r e s a 
necesita personal aux i l i a r femeni­
no uara oficina. 

Necesario: 

puede; acarrear molestos desarreglos 
intestinales, que se combaten fácil-
menfe tomando al acostarse Laxan­
te Salud. É s un eolafíORO muy sua­
ve que corrítje poco a poco los des­
arreglos y , retenciones, ayudando a 
normalizar^ la • í UIUMÓIV ilel intesti­
no. Da excelentes resultados contra 
el estrcñimiéhtO habitual. Caja pe­
queña, una peseta. 

C. S. 15.175 

P R I M E R ANIVERSARIO 

\ E L SEÑOR 

Si M o le li 

Taquigraiia y Mecanografía 
R a z ó n : 

P U B L I C I D A D C A S T I L L A 
Genera l M o l a , 12 

•(Por las m a ñ a n a s ) 

R I F A . — N ú m e r o s premiados 
en el sorteo organizado por las 
Escuelas de N i ñ o s del C i rcu lo Ca­
tó l ico de Obreros: 

P r imero , 6.605; s e g u n d o , 
12.356; tercero. 5.156; cuar to . 
I . 111; qu in to , T^OS; sexto, 9.449; 
s é p t i m o , 5.851; octavo, 6.053; no ­
veno, 3.120; d é c i m o , 13.947; u n d é ­
c imo, 15.291; d u o d é c i m o ; 4.801; 
d é c i m o t e r c e r o , 14.031; d é c i m o -
c u a r t o , 5.644, d é c i m o q u i n t o , 
2.821; d é c i m o s o x t o , 13.311; déc i -
m o s é p t i m o , 8.050; d é c i m o o c t a v o , 
I I . 745. 

m a l e n i 
Rótulos pintados, grabados y 

plateados. Precios económicos . 

FAJAS MI LINEA 
San Cosme, 8. — TeL 817t 

•Más de 23 plazas de' Jefes dé 
Almacén en el Servicio Nacional 
del Tr igo con 13.320 pesetas y 
otres emolumentos. Sólo varones. 
23-40 a ñ e s . No se exige t i t u lo . 
Instancias hasta el 20 de A b r i l . 
Nuevas contestaciones. 

50 plazas Técn icos de Hacien­
da, cen 13.320 Ptas. v otros emo­
lumentos, para Profesores Mer­
cantiles, Licenciados en Derecho 
o en Ciencias Po l í t i c a s . Económi ­
cas y Comerciales. 20-40 a ñ o s . 
Instancias hasta el 18 de Mayo. 
Contestaciones. 

Para ambas opesicicnes dispo­
nemos de clases orales y por co­
rrespondencia a cargo de profe­
sorado de les respectivos Cuer­
pos. Regalamos programas con 
modelo de instancias e i n s t r u é -
cicnes completas. .Se ruega remi­
tan franqueo los do provincias. 
Escriba hoy mismo a la : 1 i 

Academia Caballero 
Calle Santa B á r b a r a , 4. MADRID 

V i d a r e s i f f i o s a 
S A N T O R A L 
SANTOS^DE HOY 
_ Los Siete Dolores de Nuestra Se­
ñora. Ss. Zenón. ob.: Sabas, Víctor 
mts.; Viña , vg.; 'Julio, p.; Damián] 
ob.; Liduvina, vg. 

Misa con r i to simple y culor mu. 
rado, segunda oración de los Do­
lores de Nuestra Señora, terceru 
E t fámulos^ 

SANTOS DE MAÑANA 

5s. Hermenegildo, Carpo, ob., 
Fapilc, d e , Máximo, D?das, m r s / 
Urso, cb. 

Misa , con r i t o simple y color 
blanco de la Feria, segunda ora­
ción de San Hermenegildo, ter­
cera Et fámulos . 

CULTOS 
¿AN GIL: Festividad de Nuestra 

5< ñ e r a de jo - Dolores. 
1.a Real Hermandad de Cris­

to y Nuestra S e ñ o r a de los Dolo­
res, c e l e b r a r á los siguientes cu l ­
tos: • 

Hoy a las doce, misa solemne coa 
asistencia do todos los cofrades. 
A F f ina l do la misa s e r á expuesta 
feu D i v i n a Majestad, hasta la 
func ión de la tarde, o r ^ a n i z á u -
(¡ose tu rnos de vola de a d o r a c i ó n 
del S a n t í s i m o . 

Por la tarde, a las siete y media. 
E x p o s i c i ó n , Rosario, novena en la 
que p r e d i c a r á el Rvdo. P. Emete-
r io , C. D . As i s t i r á el Excelentisi-
ino y R v d m o . Sr. Arzobispo don 
L u c i a n o P é r e z Platero, e l Cual 
l i a r á l a b e n d i c i ó n e i m p o s i c i ó n 
de medallas y h á b i t o s a los nue­
vos cofrades, t e rminando t a n so­
lemne acto con la p r o c e s i ó n del 
S a n t í s i m o por el i n t e r io r del t em­
plo y rezando la Salve a los pies 
de Nuestra S e ñ o r a de los Dolo­
res. 

SAN PEDRO DE LA FUENTE: 
Ucy, festividad de Nuestra Seño­
ra de los Dolores, por la rháíía-
ea, a las ocho, misa rezada de 
c o m u n i ó n general . 

Por la tarde, a las siete y me­
dia, s e r m ó n por el M . I . Sr. Don 
Félix A r r a r á s , c a n ó n i c o maestres­
cuela de la Santa Iglesia Catedral 
Bas í l ica M e í r c p c l i t a n a , expos ic ión 
de 'S. D. M . , rosario, novejia, pro­
ces ión cen el S á n t i s i m o por el 
in te r ior del templo, reserva y ben­
dic ión , te rminando con ta Salve 
cantada. 

5K » » ^ ü$ 5K » 

Congregación Mariana 
E S C L A V A S D E L S A G R A D O 

C O R A Z O N 
M a ñ a n a , s á b a d o , a las nuevo, 

..plisa d e . f i n a l de Ejercicios, a la 
que doben asistir todas las con-
g r e g á n t é s . 

A c o n t i n u a c i ó n , sabatina, ade­
l a n t á n d o s e el acto do la tarde. 

(CAPITAN' I )K C A B A U - E H I A . — CABALLERO M I T I LADO) 
Que falleció en Buríros el 13 de Abri l de 195G 

(Q. B . ¥ . D . ) 
Hu resignada esposa, doña Irene Mata A. d e ' A r m i ñ o ; hijos, Mar ía 
Gloria. Torosa, Fernando-José , Juan-Ignacio, Felicidad ¿él Pilar, 
Luls-Miífuel y Mar ía del Carmen; madre política, Antonina A. de 

Armiño, sobrinos y demás familia 
Suplican a sus amistades una oración por el eterno descanso 

de su alma y la asistencia a alguno de los signicu). s netos: Hoy y 
.mañana, misa a las ocho y media en San Jul ián , Sun Pedro y San Fe-
liocs. Hoy, a las cinco Exposición y liosario en la capilla d«í las re­
verendas Madres Reparadoras. Mañana , . a las once He la mañana , fu­
neral en la iglesia de San Cosme y San Damián y por la tarde, en la 
misma Iglesia, exposición y rosario, a las siete y inedia, por cuyos ac-
.tos de caridad les anticipan las gracias. 

Se vende finca 
r ú s t i c a , s i tuada en "La Muela, ' 
de 150 H a . parte l a b r a n t í o y 
parte pediera y pastos, precio 
ocas ión . T r a t a r e n M á z n e l a , 
Aure l io M a t é y otros. 

BOLETIN METEOROLOGICO com­
prensivo de los datos recogides 
ia-J'er en el Observatorio del Inst i­
tuto de E n s e ñ a n z a Media: 

R a r ó m ' j t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 679,9; a las des de la 
tarde, 680,8; a las 'simé de la tar­
de, 683,6. 
, Temperaturas. — Máxima a la 
sombra, 7 vjrjdos, a la1- 16 horas; 
min ima a ía sombra, 2i8 grades, 
a las 5 horas. 

Dirección y velocidad del vien­
to .—A las ocho de la m a ñ a n a , 
calma; a las dos de la tarde, 

TKÍXCEli .AXIVKIISAKIO 
I X SFÑOK 

0. leodoro Fernandez González 
( INDLSTKXAL Q l E F U E D E ESTA I 'LAZA V 

C'OXCEJAE DEE EXCMO. A Y L N T A M I K N T O ) 
Falleció i» día 13 de Abril de IQói, 

habiendo recibido los Santos Sacramenttos y la Bendición de S. S. 
(Q. E. P. D.) 

Su esposa, doña Juana Bar to lomé; hijos, Anst-María, Muría del 
Carmen, y Teodoro; bijo político, Eustaquio Mezo; nieta; madre 
política, doña Antonina Gómc/,; hermanos, hermanos políticos, .so-

' b r i n o s ' y ^ l e m á s familia 
Kllegan a sus amistades le Rengan presente .e'n sus oraciones y 

la asistencia a alguno de les sigmcuies sufragios, que serán apli­
cados por el eíerndVdescanso dé su alma, el sábado fidía 13: Capilla 
del Santo Cristo (Cí i í edra ! ) ,misas de siete y media, ocho y ocho y 
media: iglesia parroquial de San Eoren/.o el Real, misas de nueve, 
buévé y media, diez, diez y media, once y once y media y ExpoM 
clón y Kescrva a las sjetc y media de La tarde. Religiosas SaUvais, 
misa a las hueve y inedia. "Por- («¿vos actos de piedad les anticipan 
las más expresivas gracias. 

Burgos, 12 (Ve Abr i l de imi 

ARRIENDCS 
CEDE RIA casa indivi­
dual amueblada, tem­
porada verano. Pasco 
Quinta. Informes, Bar 
I turriaga. 
SE NECESITA local 
•por Campo Zatorre o 
San Pedro Cardeña. Te­
léfono 1807. 
SE A R R I E N D A local 
con vivienda en Huel-
fras. Patricio VUlán. 
HE AJ^QtJIEA hermoso 
local con patio para 
Wíplotación Industrial 
fían Ju l ián , 7. 
A.LMACEN con piso 
encima del local, muy 
céntricofl, amplios y 
con rentas módicas. Se 
traspasan ambos e n 
Burgos. Razón en San­
ta Agueda núm. 11. 
Panader ía . 
S E A L Q U I L A ÍOCGl 
Razón Casillas. 21. 
AUTOMÓVILES 
Y ACCESORIOS 

SE V E N D E furgoneta 
Rubia 10 HP., toda 
prueba. Verla en Loh 
Balbases. Joaqu ín Pé­
rez. 
J A U T O MOVELISTASí 
l í a t r i cu lac lón au tomó­
viles y motocicletas, 
transferencia carneta 
conductor. G o a t o r í a 
Quintanllla. 

CONTINENTAL -
AUTO. S, A. Re­
puestos G. M . C. -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid. L Calvo 
Sotelo, 8. Teléfono 
1814. 

VENDO Turismo Seat 
S.000 K n m Informes. 
Moneda, 13. Colegiado. 
DISPONGO Camiones, 
Bussln. 180 HP., 15 To­
neladas; - Leynad H i ­
po . tres ejes, 20 Tone-
fadas. Estrenar am­
plias facilidades. Soli-
citeñme informes, i l o -
neda, 13. Colegiado. 
KSTRENAR. Merce­
des, 155 HP.. 12 tone­
ladas; *Inoj> de 8 a 10 
toneladas: Nissan», de 
6 a 7 toneladas. Con­
súl tenme. C o I ogiado. 
Moneda, 13. 
SE V E N D E furgoneta 
Chevrolet 16 HP., a to­
da prueba. F e r n á n 
González, 44. Bar Anun-

EJES completos con 
frenos para eortRtrUc-
ción rcmolqties. ipfor-
roes: Toléfotios 1063 y 
1140. . . . . 

COLOCACIONES 
SE NECESITA chica 
Bar Pur i . Calle Avella­
nos, 10. 

PASTOR para ganado 
ma5*ór, con buen suel­
do, se necesita en Gri-
saleña. 
SE N E C E S I T A N ofi­
ciales electricistas. Ma­
drid. 7. 
TORNERO bien im­
puesto en su oficio se 
necesita en Taller me­
cánico Suizo. San Agus­
tín. 5. 
SE NECESITAN forja, 
dores con a lgím cono­
cimiento de soldadura. 
Informes, San Agust ín , 
núm. 5. 
ASISTENTA se desea 
con informes, solamen­
te oor las mañanas . 
Vadillos. 48, 1.*, centro 
SE NECESITA pana­
dero. Para tratar en 
Gastrovido í Salas do 
los Infantes . 
S E P R E C I S A oficial y 
ayudante pintores de 
automóvil ea. R a z ó n : 
Teléfono 6392 u Oficina 
de CoTocacldn. 

SE NECESITA pastor 
pitra ovejas. Tratar 
Baudilio Mart ínez. V i -
.llagonzalo Pedernales. 
CHICA se necesita y 
.asistenta. Pensión E l 
Siglo. Burgos. 
C i n c AS se necesitan-
en taller de punto. I n - ' 
formes La Confección. 
Plaza José Antonio, 31. 
•SE NECESITA tracto­
rista informado y expe­
rimentado en agricul­
tura. Razón esta Ad-
.ministración. 
P A R A Bilbao necesí ta­
se persona joven encar­
gándole cobranzas Em­
presa Cobro Créditos, 
aportando en el nego­
cio en colaboración pe­
setas 50.000, obteniendo 
buenos beneficios. ^De-
coes-:. Heros, 15. Bilbao 
DESEO camarero pa­
r a días festivos. Bar 
La Viña. 

SE P R E C I S A N 
m o l d e a dores de 
fundición, i n d u s ­
trias ííMifer». Ca­
rretera de Arcos.. 
Reserva absoluta. 

OFRECESE chófer o 
ayudajite. soltero, car­
net primera. Informes 
Cfcta Administración. 
PRECISASE o b r e r o 
agrícola o avicultura, 
dar íasc casa., trabajo 
mujer, hijo. Buenos in -
íormea. Granja Navas. 
Osovno 'Palencla). 

HALLASE vacante la 
.'guarda de bueyes y la 
dula _ en Vi l laf r ia de 
Burgos. Tratar con el 
alcaide. 
SE NECESITA mucha­
cha formal. Casa poca 
familia. Muy buen suel­
do. Lain Calvo, 6, 2.'>, 
izquierda. 
SE NECESITA chica. 
Bar Casa Ricardo. San 
Lesmes, 1. 
SE NECESITA mucha-
cha y asistenta. Vadi­
llos, 22. Bar. 
SE NECESITA cocine­
ra y chica. Hostal Na­
cional. Gasset, 4. 
MUCHACHA se necesi­
ta en bar - restaurante 
«Mlraflores>. 
S E ST O R A na e diana 
edad atendería señor 
solo o padre hijo. Ra­
zón esta Administra­
ción. 
N E C E S I T O oficiala 
adelantada peluquer ía 
de señoras, bien retr i ­
buida. Informes. Mone­
da. 8, 3A 
OFRECESE chico 15 
años, trabajar tardes 
cualquier trabajo. I n ­
formes esta Adminis­
tración. 
SE ENCUENTRA va­
cante la guarder ía r u ­
ral de Fonlioso, Tratar 
con Hermandad de La-
bradori-s. 
SE NECESITA apren-
dlza. Sas t re r í a Infante." 
Fe rnán González, 18, 
tercero. 

SK NECESITA asis­
tenta todos los sába­
dos. San Juan, 20, 2.-. 
A L COMERCIANTE 
dedicado a ventas a 
plazos le interesa ser. 
sub-director empresario 
en importante Compa­
ñ í a Seguros eiiterra-
miento. Escribir núme­
ro 4.256. ALanza>. Mon­
tera, 34. Madrid. 

COMPRAS Y VENTAS 
V E N D O motobomba 
Geal 3 H P , 1.400 p. et. 
50.000 litros hora. Tra­
tar en Burgos calle Ma­
drid, 7: en Melgar de 
F e r n a m e n t a l . Juan 
Mart ín , 
I M I E L I ;mlel! torren­
te de vitaminas, ma­
nantial de salud, dis­
pongo diez mi l kilos 
distintas flores. Com­
pro cora. Confitería 
Arranz. San Pablo. 
VESTIDO primera Co­
munión niña, vendo. A l ­
fareros, 12. 2.9. dcha. 
LANAS, borra, corcho, 
venta por mayor y de­
tal l , servicio a domici­
lio, lavadero mecánico. 
Colchonería Mart ínez. 
General Mola, 1. Telé­
fono, 2759. 
VENDO alfalfa por to­
da la temporada y al­
fombra de 5 X 3 metros 
buen uso. Flor ián Ruiz. 
San Pedro la Fuente. 

-VENDO coche niño, ba­
rat ís imo. San Juan, 17. 
i " , izqda. 

OCASION: Se vendo VENDO dos bieick-tus 
motor eléctrico 'Sie- Caballero en buen uso. 
mens, de 2 caballos; Huelgas, 11, 1.". 
otros de menor poten- V E N D O paja de trigo, 
cía. Telefono 55-66, Ra7Ún Granja Roquejo. 
C O M P R O balanzas. Junco al Penal, 
básculas, toda clase pj^Q^g 

Ñuño pesos usados. 
Rasura, 6. 
VENDO alfalfa 14 fa­
negas, po t cortes o 
temporada. C e lestino 
Ortega. Villalón. 5. 
OCASION: Se vende 
banco carpint/ro. mos­
tradores, es tanter ías y 
puerta reji l la plegable, 
.de 2,20 y. 1.90. Verlo San 
Ju l ián , 7, bajo.' 
VESTIDO niña prime­
ra comunión, vendo. 
Madrid. 24. 
POLLITOS ambos se­
xos 7,50. Avícola Ma­
r ía Isabel. Granja au­
torizada. San Gil , 7. 
VENDO puerta de p i ­
no entretallado. 1,05 
ancho por 2,35 alto, 
marco 18 ancho. Infor­
mes esta Administra­
ción. 
POLLITOS recién na­
cidos. Avícola San Is i ­
dro. Santa Ciará, 48. 
Teléfono 4117. 
V E N D O criadoras pa­
ra pollitoa de 250 cada 
una.. Francisco Salinas 
23. Verlas 3,30 a 8. 
SE VENDE barato co­
che de niño. Madrid, 3. 
3.í. Izquierda. 
VENDO vestido pr i ­
mera comunión niña. 
Conde Lozrmo. 18, 3.". 
izquierda. 

¡LOCALES: dos calles, 
propios farmacia, res­
taurante, etc., en gran 
paseo. Ruta Burgos-
Sairtander. 250.000. P r i -
go. Moneda, 13. 
:CI£ALECITO: 8 habi­
taciones, construcción 
ni o d e r n í sima, baño, 
cuartos servicios, entre­
ga inmediata. Paseo 
Quinta. ¡Oportunidad! 
250.000. Prigo. 
: ATENC ION! ;C o n s-
tructores! Dispongo so­
lar 60 metros fachada, 
amplia Avenida. Otro 
1.50O metros. 30 fadia­
da, misma zona. Otro 
1.200 metros bien orien­
tados, San Pedro y 
San Felices. Otro fren­
te Venerables 500 me­
tros. Otro Paseo Vadi­
llos 1.000 metros, am­
plios pagos. ¡Consúl­
tenme sin compromi-
.sol Prigo. Agenta la 
Propiedad. 
¡HOTEL: Venta ó t í as -
pasó, estrenar instala­
ción ultra nioderna, 13 
•habitaciones, gran co­
medor, amplia cocina, 
lavadero, etc., m á s cén­
trico capital, ruta Ma-
drid-Irún. Amplios pa­
gos. Prigo. 

¡BONITO! pi.so, cinco 
habitaciones, baño, am» 
pila cocina. Libre. Cer­
ca Plaza Vega, vendo. 
Prigo. Agento la Pro­
piedad. Moneda, 13. 
CAMBIO casa con jar­
dín dos Kms. de Bur­
gos, propia para trans­
portistas, taxistas o 
tratantes, por piso cen-
.tro Burgos. Informes 
esta Administración. 
Si; V E N D E piso muy 
céntrico, amplio, libre, 
con baño. Informes de 
11 a 2. Bar Anuncia. 
F e r n á n González, 44. 
.VENDO local en mag­
nificas condiciones de 
precio. Razón Paseo 
Fuenteeillas, 6. 1.°. 
VENDO 800 metros^ te­
rreno, gallinero, fruta­
les. Pisones. Frente fie­
lato Cárdena. 
VENDO solares varias 
zonas y precios. Casas 
céntr icas c o n buena 
producción. Casa seño­
r ia l libre con calefac­
ción, baño y precioso 
jard ín propio residen­
cia o veraneo. Magní­
fica casa 10 viviendas, 
5 comercios muy solea­
da con piso libre, ca­
lefacción y baño. Viuda 
de Sáenz de Santama­
ría. San Juan, 1. 
RUSTICA de diez a 
veinte fanegas, pago 
bien. Albillos. Vega, 36, 
segundo. 
E L PISO que Vd. de­
sea lo encon t ra rá siem­
pre en Agencia Albi ­
llos. Vega, 36. 

CAPITALISTA do luc­
ra, admito proposicio­
nes colocación en pisos 
O casa hasta 800.000. 
Informes: Albillos, Ve-
«a, 36. • 
PISOS, locales exentos 
contribución, vendo. I n ­
formes: Almirante Bo-
nifaz, 5. 3.'J 
VENDO bonito piso l i ­
bre, 4 amplias habita­
ciones, cocina grande 
con despensa, baño 
completo, precio oca­
sión. Cantero, Concep­
ción, 2. 
COMPRO piso zona Sa­
las o Pisones, interesa 
rápido. Albillos. Vega, 
núm. 36. 

GANADOS Y APEROS 
SEGADORA «El T i ­
gre», vendo, seminueva, 
Justo Alcalde, en Igle-
s ia r rub ía . 
A V E N T A D O R A c o n 
motor gasolina, carro 
de bueyes, buen uso, 
vende Teodomiro Vica­
rio. Mecerreyes. 
SE V E N D E N novillos 
de quince meses, pura 
raza y novillas recién 
paridas y próx imas a 
parir. Informes esta 
Adminis t ración. 
V E N D O motor Lister 
20 H ^ . , inmejorable es­
tado. D a m i á n Uzqulza. 
P é r e z Galdós, 12. M i ­
randa rtn .Ebro. 
,SE V E N D E cano par 
seminUovo. Tratar con 
Abundio Barbero, en 
R a b é de los Escuderos, 
Lerma. 

VKNPO (tos caí-rus de 
par, -seininuovorf. Úlpia-
nb Escriba :iu, IVdro.sa 
del Pr íncipe . 
SE V E N D E toldo de 
curro y arreos de una 
cafétllérfa; en buen uso. 
San Pablo, 19. Tienda 

Ultramarinos. 
Í OMPRO cagrü y ca­
ballería pequeño-.-;, jun­
to o separado. Santa 
Clara, 46. 
SK V E N D E yfcgua con 
cría muía de ocho días, 
tartana, c a b a l l o y 
arreos. Tratar con su 
d u e ñ o Hospital del 
Roy, 8. Burgos. 

MUEBLES 

SE V E N D E N arntar íos 
r o p e r o s . Carpin ter ía 
Arpe. San Lesmes, L 

TRASPASO a «fundo 
hnr céntrico. Informes 
Cid. 36. VTlioé. 
¡TEJIDOS: Dispongo 
negocio, ntás céntrico 
oaplta!. Tiene iumejo-
rabios fachadas d o s 
calles. Oran local, poca 
renta. ¡Solicítenme da­
los: Prigo; Agente la 
Propiedad. 
.•PANADKKOS; D i s ­
pongo panaderiii. 5 sa­
cos' elaboración. Tiene 
vivienda.. Tres obreros. 
75.000 Ptas. Prigo. Mo­
neda. 13. 
; ATENCION! ¡ Come r-
ciantes.' Plaza Vega. 
Traspaso, amplio local, 
bajísima renta. Apro­
piado Bancos o nego­
cio importante. Prigo. 
Moneda, 13. 

VARIOS 
PÉRDIDAS FAJAS *MI Línea». Saa 

Cosme, 8. Telefono 8170 
PERDIDA de yegua 
cerrada negra, lunar, 
blanco en la frente, 
cuatro pelos largos en 
la crin, herrada manos, 
se escapó con cabeza­
das y cadena. Su due­
ño Luis Alonso Mart í ­
nez. Treviana (Logro­
ño) . 

TRASPASOS 
TRASPASO a m p l i a 
tienda céntr ica, bara-
t í s I m a, f a cilldades. 
Burgense, 10, habita­
ción 13. 
TRASPASO taberna, 
buena clientela. Téléfo-
ttp 3162. 
TKASPASO local con 
vivienda, céntrico. I n ­
formes' . esta Adminis­
tración. 
¡OCASION: N e g o c i o 
próspero, elegante, por 
ausencia forzosa traa-
pásase mitad au valor. 
AJtyllQB. Vega, 36. 

I3IPRESOS comer­
ciales, cartas t im­
bradas, tarjetas dé 
visita, invilacionea, 

.prospectos de pro-
pagand.i, etc. T A ­
L L E R E S GRAFI ­
COS ^Diario de 
Burgos.. Caile V i ­
toria, 13. TéL 2852. 

LICENCIAS, pasapor­
tes, certificación pena­
les, ú l t imas voluntado». 
Trami tac ión r á p i d a . 
Gestoría Quintanllla. 
PISOS: Acuchillado*, 
Barnizados, Enceradofc 
Limpiezas «Pul ldor» . 
La ín Calvo. 7. Teléfo­
no 36-99. 
APORTA RIA 125:000 y 
colaborar ía en negocio 
Barafitizado. Propuestas 
a esta Administración. 
R. J. 

Lt« OIARIW Gl t t ' H O l , 

I • m 



Viernes 12 de Abril de 1957 

MISCELANEA MUNDIAL 
;EI abominable hombre ¿ 
de l a s n i e v e s e s un oso? 

Uj s i c h M , lish'npdo monliñista y lemilido 
tonbie lie cigneia, sostiene i|et la leyenda 
snbrn ni "yttly" se lusa en n nqnlvnco 

(Servicio especia' p a r t í D I A R I O DE B V R O O S ) 
Tras la v n q v x t a del -JBúéres t , t i "o&ymmahlv hombre tíe /a.s 

nieves" ha adqu i r ido una pintoresca ac tual idad periodiquea, tan 
d r a m á t i c a :y esc'olofrianle como la (te ¡a serpiente de mar . El ta-
rposo Shi jAon, explorador del Himalaya,- d i jo quv estaba conven-
c i d ü ' d e que este se t tan- discut ido no era. u n oso, como ai'june js 
s o s t e n í a n ; - d e Calcuta no t i f ica ron a l .mundo entero que u n caza­
dor del csiado d é • Assaih h a b í a matado a u n "abominable h o m -
O-ex de iaz 'nteces", u n ser de tres metros de- a l tu ra con u n a p ie l 
•'blanca como ta leche'.'. 

En - l a revista del C lub -Alp ino su i io , el reverendo SÉvdrhi P rana-
ranandn, dUtlnguido. 'mordaf i ls ta , y r e p u í a á n hombre de ciencia, 
¿obtiene que la leyenda- del hombre ' de las nieves sé basa en u n 
áqriiífócO: ¡a e x p r e s i ó n t i b d a n a " m i - t e " quiere decir e.vastamen-
l , ' "hombre o-so"; pero la .palabra t ibetana, equivalente a hombre 
Obo"; pero: la. palabra l ibe tan a equivalente a ho-mbre es m i . mih 
me o meh , y l a de oso vs . t i te . . teh o tre. l.a e x p r e s i ó n " m i - i e " fué 
I r a d n c i d á .al i n g l é s j jor el tenicnle coronel H o i c a r d - B u r y , - que d i -
ng io , én 1921, la j/rim-era ' e x p e d i c i ó n a l Everest, por "abominabie 
Jirmbre- de, his nieves. Desde aquel m-omenlo. los. historiadores u 
efenistas h q n adoptado esta i n t e r p r e t a c i ó n , y el "mete" , eonside-
Tado comg xui. set temible , ha sido designado con los nombres 
lie abominabie, . ¡qntr rqhh ' , i nmundo y , r e p u í j n a n t e . 

" ¿Merece estos cal if icat ivos el. lumbre , de las nieves? La p r i ­
mera vez que el reverendo Pr a nava runula. oyó hablar de él fué 
cñ Agosto de 1935'. cuando se cnccmtraba en el T ibe t occidentai y 
(lonoctó a u n peregrino procedente del Tibet or ien ta l , quien le 
i d n t ó que i m a de sus ovejos h a b í a sido atacada por u n " m i - t e " en 
el valle de K y n g ShqÍL,. afluente del Dramapu ta ; iba a. pernoctar 
cuando los perros se p u s i e r ó n a ladrar con furia. : las jiastores v ie­
ren a v n a n i m a l a quien confundieron en el p r i m e r momento con 
un lobo. .Dispararan sobre la ' bestia, a unos 45, metros de dis tan­
cia, dos t i ros-con sUs viejos fusiles de chispa, que rw hicieron bian -
Có. El " m i - t e " h u y ó a cuat ro patas y luego se i n c o r p o r ó en las dos 
posteriores p i r a ver de d ó n d e procedian los t i ros : en pos ic ión v e r l i -
cal tenía, lo. a l tu ra de un. hori\bre. 

En Junio de 1937/Prona vanan da volv ió a o í r habler del " m í - t e " a 
n ó m a d a s ' d e l / f i b e t : s e p t e n t r : i p n ' a l : . - h a b í u n ü i s t ó ' á uno de ellos en el 
nlío- del valle d e l . K o u b i , y aseguraban que era fácil encont rar lo en 
lus prcaimidades 'Jí . la f ron te ra de NepaJ. El reverendo ' q u e d ó con­
vencido. tW1 que el " m i - t e " de ¡os a b r í a n o s era un oso ro jo . 

Cuando en r l a ñ o - 1 9 5 0 , e i ' " abominab le hombre de las nieve---" 

:feí7;! F é b t e r o de 1953, u n " m í - t e " 'se a p r o x i m ó de noche al c a m -
aventó rte.T'.firiombpo: a 4:500 metros de a l tura , a or i l las d e l lago 

'l'ag T s c m p ó ; e! terreno estílba. cubierto de nieve. La bestia, unas ve­
ces d cuatro D a fa si' y olras 'e iv dos. p a r e c í a buscar eilimento;- pero a 
¡a vista ' d é j ' x s hófnbrés i a b a M O n ó la par t ida . I.fts huellas que -dejó 
ifl animal en ' \ b i : í e r r e i - i o l igeramente arenoso median 28 c e n t í m e ­
tros de ¡qtgo- por r?.,7 de a n c l i ó ; las patas p i s t é r i o r e s te-nian. c inco 
dedes -y Wk anteriores cuatro , ¿as i todas de la misma l o n g i t u d : 3 £ 
eentimeiros.] K-re.cfry ¿ á r e e i a ' i í n $dpo m á s a l to que un hombre, y s u 
eycrpb ' ' :ééta&a~cubier to ' ele,un bello roj izo . 

nieve hue-
tras de 
inensio-

ú^' .podía.. .(¡íetíerse ú quert-a"nieve '.se hubiera funelido en los bordes, 
por la ? n u s m a : r a z ó n que las huellas observadas por Eric Sh ip ton 
en 19.3-7. t en i an : las dimensiones ele u n elefante joven , y que u n o 
de les s h é r p a s a t r i b u y ó a l hotribre de las nieves. 

F.l reverendo Pranavananda asegura que ha visto muchas hue­
lles de animales en i a nieveKejUe se aep'andan a l fundirse és ta por 
la a c c i ó n de los rayos solares. 

Pl coronel A. Waldde l , en, lS99, fué el p r i m e r occidenta.l que 
d e n u n c i ó las huellas de u n " m i - t e " , a l nordeste eie S i l k i m ; d e s p u é s 
ele él son muchos los que han eiuerielo ver rastros del "abominabk: 
hombic ele las nieves", pero nadie ha llegado a enfrentarse con é l . 

Poro, el reverendo Pranavananda, el problema, reside en u n 
error de i n t e r p r e t a c i ó n , en..haber t raducido la pa l ab ra t ibetana 
"m.Uie" —liombr-e oso— por "eLbominable s-nowman". En su op i ­
n ión , el pretenso hombre de las hieves no es m á s que el oso ro jo 
del H ima laya . 

Ccrieluye -el r é v e r e n d o Pranavananda su escrito con estas pa­
labras: " M e fe l i c i t a r í a si. -fnis paleibras dieran, el golpe de. greicia el­
las controversias y a las histejrias absurdas sobre el "eibominable 

[hembre de Uis nieves", . 

D e g á n g s t e r 

a p a s t o r 

p r o t e s t a n t e 

Hamman ha puesto en libertad a 
un peligroso bandido, que conde­
nado a perpetuidad se VB libre 
a furaa i convert rse en sacerdote 

N I KVA YOKK. — (Sen icio os-
perlal para n i .VKIO DE BL'K-
QQS). Los neoyorquinos se han que­
dado un tanto perplejos por la de­
cisión del gobernador del Estado 
de Nueva York, Avereli Harriman. 
d f dejar en libertad a un prisio­
nero condenado a cadena perpetua 
lianiado John Cacopardo. Este se- ha 
preparado para hacer de pastor 
protestante y una vez terminado su 
estudio queda en libertad para ejer­
ce* su ministerio ees una pequeña 
localidad cercana a Cleveland. De 
.esta forma, Cacopardo se ha e-sca-
pado de una vida larga en presi- j 
dio, va que tiene en la actualidad 1 
4í> años de edad y llevaba en la 
cárcel desde los 36. es decir, di»'/, 
años. 

l.a perplejidad del neoyorquino 
corriente estriba en el hecho de que 
Cacopardo es uno de los más peli­
grosos ganasteis y asesinos de la 
historia cfinünal de los Estados 
lu idos . En 1915, este individué» 
mandaba una pandilla de bandidos 
que se dedicaba al atraco, al rac-
kétt , al rapte» y a todas las peores 
actividades a que un gángster ame­
ricano pueda dedse'arse. Sin embar­
go, un buen día, una joven que tra­
bajaba con ellos se arrepint ió de 
ser una indeseable- y entregó a la 
Policía una carta en la que se com­
promet ía a toda la banda. Enton­
ces, Cacoparde», eiite-rado de ello fué 
a verla y con toda la sangre fría 
la disparó su cargador dé reve'>lvei-
matándola. De-tenido más tarde, Ca­
copardo, fué castigado a cadena 
perpe-tua eei Slñg Sing. 

Pero por lo visto, quien estudia 
para pastor protestante tii-ue v'en-
tajas que su» poseen los demás pre­
sos. No hace mucho —dos años a 
lo, más— un joven atracador llama­
do , Samuel Sosemblum, quiso in­
gresar en un seminario judío y no 
pudo. Es conocido el caso de Den­
las Connelly. muchacho condenado 
a 15 años de cárcel, que quiso ha­
cerse sacerdote católico y no obtu­
vo ninguna íacilidad. Sin e'inbargo. 
Cacopardo no sólo estudia sino que 
el gobernado1, "e indulta j le eleja 
en lihertad. 

Issto, al Pin y al cabo, no moles­
ta al americano. Pero se pregunta: 
,". A pesar'de sus estudios, este cr i ­
minal habrá dejado ya de ser un 
peligro para los ciudadaros honra­
dos.*? ¿Su conversión al bien será 
ya total? ¿No será una añagaza 
para, primero vivir tranquilo en 
prisión y, segundo, para escapar? 
Esto es lo que trae- a los neoyor­
quinos y lo que les llevará ante el 
ministro de -lusticia para que dé 
una explicación. Porque si Cacopar­
do hubiera sido un lutndido menor 
estaba la cosa bien, pero teniendo 
la categoría que tenía, es cosa d<̂  
hablar en serio. De todos modos, 
Cacopardo es tá ya libre y ejerce 
su misión desde hace tres días en 
la aldea cercana a Cleveland. E s t á 
sonriente y satisfecho. Quizá se es­
t á riendo del mundo. 

3 la 
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j i j j W mmlifl al P é i 
Fue jefe de Gobierno más de ana docena 
de veces y ministro en diferentes ocasiones 

PARIS.— (Servicio especial pa­
ra DIARIO DE BURGOS). 

Desde Bucarest se anuncia lá 
muerte de uno de los m á s impor-
t a n t é s po l í t i cos rumanos de los 
ultimes tiempos. Se trata dr- Jorge 
Tataresco, gran amigo de Francia 
y de todo el Occidente, el po l í t i ­
co rumano más eccidontalizado y 
siempre dispuesto a l la r amistad 
cen cualquier nación occidental 
europea. 

Tataresco era muy conocido en 
Francia y en otras naciones de 
Europa, entre ellas, Inglaterra y 
E s p a ñ a . Fué el jefe del partido l i ­
beral de su p a í s y como tai con­
t r i buyó , con su acti tud sabia, a 
apaciguar mucho los numerosos 
problemas clí? los Balcanes, siendo 
per ello causa de que entre l?s 
naciones amantes de la paz se le 
guarde un cá l i do recuerdo. 

No era muy vie jo Tataresco, 
puesto que había nacido en 1893. 
Pero habi.i sufrido mucho en los 
ú l t imos l iemocs, q u e b r a n t á n d o s e 
su salud de manera extraordina­
r i a . Fué jefe del Gobierno m á s 
de una docena de veces y minis­
tro en diferentes ccasiones. Cuan­
do c o m e n z ó la guerra mundial , 
Tataresco era el jefe del Gobierno 
rumano y tuvo quí1 rendirse al em­
puje de I.í Guardia do Hierro de 
(edreanu y del mariscal Antones-
cu, ambos apoyades poi- Adolfo 
P.itler. En 1940, fué de todas ma­
neras, - designado embajador en 
Vichy, regresando a su p a í s en 

1945. Cuando el comunista Groza 
formó Gabinete, Tat-iresco fué 
nombrado minis t ro de Asuntos Ex­
teriores y jefe de la c o m i s i ó n ru­
mana en la Conferencia de la paz. 
Se e s fo rzó en te do momento de 
obtener atenuaciones al proyecto 
de tratado de paz elaborado para 
Rumania por los "Cuatro Gran­
des". 

Detenido por los comunistas en 
1950 a causa de su acti tud host i l 
respecto a la po l í t i c a seguida por 
lia Unión sov i é t i ca , estuvo deten­
tando el s ímbo lo de la resistencia 
f í e n t e al comunismo staliniano. 
Muerto el zar rojo , Se afirma que 
h i zo declaraciones en las cuales 
pa r ec í a haberse unido a la causa 
roja . Sin embargo, ello no era 
vi rdael, sino oue h a b í a sido logra­
do después de sufrir castigos y 
sevicias personales. De hecho, a 
par t i r de entonces, no r ep re son tó 
n i n g ú n papel en 1 i vida pol í t ica 
de su p a í s , viviendo re t i rado to­
talmente, dedicado á leer y re­
componer su salud. D'e todos mo­
rios, Tataresco no sobreviv ió mu­
cho tiempo a las duras pruebas 
sufridas: 

Con la muerte de Tataresco des-
aparece la ú l t ima gran f igura de 
la oolit ica rumana" anterior a la 
llegada del comunismo al Poder. 
Maniu y Gecrghescu, otros- g ran­
des pol í t icos rumanos, han muerto 
t a m b i é n , así como Brat ianu, re­
cientemente fallecido. 

"...No s u I j í ó a la Cruz", por el Teatro 
Nacional de Cámara y Ensayo 

Presentación de Marisol Reyes con la 
fantasía "La España de mar y sol" 

. • | 

Se va i m m \ la i m i m i i m m \ pro h v . w a M m l i 
Madr id .— (Servicio de "Arg-os" 

e s p í c i a l paxa D I A R I O D E B U R -
GOSK — Prohib ida la reproduc­
ción.) 

D e s p u é s de una semana de 
muchas novedades, hemos d i s f ru ­
tado en la siguiente de relat ivo 
descanso. En esta ú l t i m a sólo ha 
habido una ses ión de- teatro de 
c á m a r a y p r e s e n t a c i ó n de un fes­
tejo folklór ico. Pero fuera de los 
escenarios hubo algo muy in te re ­
sante, cual la c u l m i n a c i ó n de una 
c a m p a ñ a de Prensa en proposi­
ciones p r á c t i c a s para reanimar 
la s u s c r i p c i ó n nacional pro h o ­
menaje a Benavente. 

• ..NO SUBIO A LA CRUZ'•. EN 
EL M A R I A GUERRERO. — Es u n 
drama del i t a l iano Benny La i , es­
trenado en Roma hace cuatro 
a ñ o s . Se ha e n c a r i ñ a d o e i d e n t i ­
ficado de t a l modo Elias G ó m e z 
Picazo con la obra, que ha con­
seguido una v e r s i ó n excelente, que 
m á s que a d a p t a c i ó n o t r a d u c c i ó n 
parece or ig inar ia otara e s p a ñ o l a . 
Vaya a G ó m e z Picazo nuestro 
p r imer aplauso y el siguiente a l 
director del Teatro Nacional de 
C á m a r a , Modesto Higueras, por 
él rhontaje, difícil y complejo, 
que ha resuelto con u n escena­
r io m ú l t i p l e y s i m u l t á n e o (deco­
rado de López V á z q u e z ) , y por 
haber movido con acierto tanto a 
los principales personajes como 
a las masas en la suces ión de los 
cuadros. Y loa merece t a m b i é n la 

Alemania, 1957 

Dos i g l e s ia s en un so lo edificio 

G b ñ H c u á n t a delicadeza é n t r a -
ba la tarde- en su a g o n í a en 
Rheindorf , frenle a B o n n , on la 
o t ra margen del R h i n . Con q u é 
tonos tan nuayes agonizaba.. . 
, L u e g u é a Rheindorf en u n t r a n ­

v ía que atraviesa u n puente c i ­
c l ó p e o en el que lo monumen ta l 
no e s t á en pugna con la a rmo­
n í a . 

E n la parada me esperaba una 
plaza y en la plaza todas sus 
f lo re r í a s b a ñ a d a s por una l l u v i a 
a r t i f i c i a l que c a í a sobre los v i ­
drios de los escaparates de sus 
fragantes tiendas. No f u i a 
Rhe indo r f en busca del saludo 
vesperal do los l i r ios y de las ro ­
í-as. N i siquiera sabia que exis­
t i e ran las tiendas de flores con 
sus art i f iciales l luvias, n i que l a 
p e q u e ñ a c iudad tenia dispuesto 
que fuesen las flores quienes nos 

L a mag ia n e g r a s e ext iende por Alemania 

E n l a s r e g i o n e s m á s a t r a s a d a s d e l p a í s , c o m o e l S c h f e w i g -

H o l s t e i n , S u a b i a y B a v i e r a d e l S u r , d o m i n a l a b r u j e r í a 
- LOXDRES. — (Servicio especial 

para D I A K I O D E BURGOS). A!e-
fnania. ba sido sienipre ftl pa ís de 
•a brujería, de. los rasgos y de los 
inist*rios.. Pero nunca con tanta in ­
tensidad como ahora. Esto es, al 

menos, lo que dice Sean Mac Allis-
ter, el enidlto bri tánico m á s versa­
do en estas cuestiones, autor de uno 
de los libros mejores que sobre bru­
jería se lian escrito j amás . Mac 
Alliñter acabn de regresar do un am­

plio viaje por Alemania donde ha 
tenido ocasión do conocer y ver mu­
chas cosas. • 

Asi por ejemplo, Mac Allister 
afirma que la brujería en la actua­
lidad domina en regiones como el 

le 
nriene de primera p é g . ) 

Noviembre,' último entra en España 
f'landostinamonte, acompañado por 
dos sujotos armados en Francia y 
ê dirijfc a" Barcelona, instalándose 

<'" la calle de. Balmcs. Trae mucha 
documentación falsa. Al domicilio 
hega con uqa gran cantidad, de l i -
i'i o.s clp ingeniería para dar la sen­
sación di,- que (63 un hombre dedi­
cado a su laboriofeo-trabajo; Pero el 
falso Vázquez se lia traído de Fian-
6ia una lista imei esánte.". Se trata 

Barcelona. — procedentes de 
i a lma de M a l l o r c a l legaron va­
rias unidades de la Escuadra 
i ja l iana : el crucero ' A b r u z z i " 
do cerca de 10.000 toneladas: 
cuatro destructores, tres fraga-
las, dos cort>?tas v doce draga-
fninas. 

El comandante je-fe de la F lo -
a lmiran te M a f i n i . fue curn-

winientado a bordo del " A b r u z -
'• Por reprosentac iones de los 
roÍVOJereitos y de la Embajada y 
J-^iizo la-s ' isitas protocolar ias 
n A!-rí^i?101"43 autoridades. 

M a d r i d . - - E l director gener&l 
lanrí . j0, seflor C á t a l a , tvsten-
n ü t r i? r e p r e s e n t a c i ó n del m i -
la . i 0 ' ha clausurado el curso de 
chr, ^ } 1 0 una p r o m o c i ó n de d i -

^ g e D a r t a m e n t o 
ta p r o m o c i ó n es tá compues-
v e r ^ f ClGn trabajauores de d i -

anteriores, c u a -

de hombres que durante la gxjerra 
civil española, en la zona roja, por 
diversas causas, tuvieron una cier­
ta relación con él y que hoy es tán 
tranquilos y bien situados en Espa­
ña. A estos hombres se les avisa, 
se les recuerda Su actuación, se les 
amenaza con descubrir sus antiguas 
debilidades. Se les hace un cha?V-
taje con toda regla, primero pal i 
que. den unas pesetas: luego para 
que establezcan un contacto; m á s 
tarde para que asistan a una re­
unión y, posteriormente, se les com­
promete con documentos; ya no 
pueden desasirse. Se utilizan fami­
lias de exilados, especialmonte a ¿os 
novios de las hijas, cuyo- paei:^ 
han fallecido en el destierro. Es el 
clásico procedimiento soviético. 

La autoridad tenía conocimiento 
de la llegada, en Noviembre últi­
mo, del supuesto Antonio Vázquez 
Paloma, pero resultaba complica­
da y laboriosa su identificación, que 
ha llevado muchas horas de traba­
jo paciencia y sagacidad. Por f in 
fué descubierto el falso ingenierc, 
y en su poder ocupada buena parte 
de la documentación y 1-1.000 pese­
tas procedentes de recaudaciones 
de incautos que querían con sus do­
nativos favorecer a los >necesua-
dosw Y como la caridad entendida 
comienza por uno mismo, el miem­
bro del comité central del partido 
comunista se quedaba (stas cotiza­
ciones para pasar su achuchada 
vida de ingeniero fu l ' . 

Pero la detención sola del d i r i ­
gente no bastaba, para desarticular 
la organización. En su poder fué 
hallada una lista de teléfonos, pe­
ro cuantos allí estaban inscritos na­
tía sabían del comunismo. Por fin 

r > M < * " "^.r. , r-.>-/-,K-> i - n a t a l o o » l r>c i . . i 

fras de en medio del número del 
teléfono tenían su clave. Se le su­
maba once para evitar toda posible 
identificación. Es decir, si los nú-

Schlewig - Nolstein. Suabia y Bavie­
ra del Sur, es decir, en las regiones 
más atrasadas de Alemania, pobla­
das por campesinos de cultura me­
diocre, muy dados a creer en estas 
cosas de las brujas. No puede ex­
t r aña r a nadie ello si sabemos que 
el a lemán es soñador, mucho más 
cuando vive en parajes húmedos y 
montañosos como los indicados. 

El citado erudito iñglés afirma 
que en un cantón bávaro cuyo nom­
bre no indica, durante el año 1956. 
fueron perseguidas por la Policía y 
los Tribunales, 82 personas por de­
dicarse a la magia negra y 251 mu­
jeres por dedicarse a la brujería. 

meros centrales estaban anotados P.aSta..a,.10ra; ^ t?$® ^ r ó a n i a se 
como «¡1 noventa y tres, el verda­
dero era el ochenta y dos. De esta 
manera se pudo detener a todos 
cuantos estaban enrolados en esta 
célula en embrión, que. convictos y 
confesos, han pasado a disposición 
de la autoridad competente». 

T O R O S 
Por dificultades surgidas/ a últi­

ma hora, y motivadas por las con­
diciones climatológicas. ha sido 
aplazada hasta el domingo 5 de Ma- oteas . ¿ ü ^ d a j t o . ^ r o es que los 
yo. la excursión campera que, or­
ganizada por la P e ñ a Taurina, iba 

han celebrado de 70 a 80 procesos 
por brujería, algunos de ellos de 
verdadera importancia y repercu­
sión. 

Junto.a este aspecto de la brujería 
viven también, op íparamente por 
cierto, los curanderos y saludadores. 
E l curanderisnro en Alemania se ha­
lla muy extendido y se sabe quecos 
que a él se dedican cobran pingües 
cantidades. Es realmente curioso y 
digno de estudio el saber por qué 
una de las naciones científicamen­
te más adelantadas y médicamente 
en primer lugar, da pábulo para el 
crecimiento del curanderismo y 
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diesen la bienvenida a los v ia je­
ro.'-, que l l e g á b a m o s de Bonn , mo­
destamente en u n t r a n v í a . 

L o vis i té por una iglesia, l a 
"Doppe lk i r che" . D e lejos es una 
de las construcciones que t an to 
abundan en Alemania , estilo r o ­
m á n i c o , p iedra roja , torre cua-
dangular. L o s ingular del templo 
es que el edificio alberga dos 
iglesias, una en el p r imer piso, 
e i r á en el segundo, comunicadas 
por una c i rcu la r aber tura cuya 
mis ión , a d e m á s de dar luz a l a 
infer ior , p e r m i t í a , en o t ro t i e m ­
po, que los cantos sacros l lega­
r a n de los monjes a las canore-
sas, o viceversas, porque el ed i f i ­
cio, er igido en el siglo X I I por 
u n elector de Colonia servia, aun­
que aisladas to ta lmente , a u n a 
doble comunidad . 

Envuel ta su graciosa g a l e r í a , 
sus naves y pó r t i cos en vendajes 
do andamies de la r e s t a u r a c i ó n , 
resul ta empresa casi imposible 
dar con la entrada y . s ó l o se l l e ­
ga a t r a v ó s do u n camino estre­
cho coronado por u n a cap i l l a y 
y u n Cris to de porcelana y lue­
go, entre sepulturas con grandes 
i SCÜdos de piedra que recuerdan, 
por su t a m a ñ o , los de las casonas 
solariega.'; do la M o n t a ñ a . 

Las paredes con p á l i d o s fres­
cos, motivos del A n t i g u o Testa­
mento, los de abajo y del Nuevo 
ar r iba , donde actualmente so 
sube por u n a difícil escalera de 
caracol. 

L a iglesia se an imo con los 
compases graves de Haendol 
lanzados en las notas del ó r g a n o . 

a celebrarse el próximo domingo, 
a la finca de Aldeávila. donde pas­
tan los toros de la ganader ía de la 
Marquesa de Deleitosa, de la qüe 
es actual propietario el famoso ma­
tador de toros Emilio Ortuño «Ju-
millanO". 
VAN A P l iOTKSTAK CONTRA 

LAS COKRIDAS DE TOROS 
La Haya. — El órgano ejecutivo 

de la Federac ión- Mundial para la I un asíhito muy sórdido, la Policía 
protección de animales, celebra- alemana pudo haber actuado, y sin 

curanderos alemanes saben bien su 
oficio pues se disfrazan en muchos 
casos de herboristas, dedicándose 
también a la venta de hierbas por 
correspondencia. Esto siempre fué 
buen negocio. 

Recientemente se, descubrió en las 
cercanías de Nurenberg un crimen 
en el cual estaba mezclada una 
mujer llamada Margarette Schmell. 
que se dedicaba a la brujería. Tras 

rá un Congreso en esta ciudad, del 
27 al 29 de este mes, para protos-
tar contra los malos tratos a que 
son sometidos los animales en to­
das las regiones del Mundo. 

Asist irán a este Congreso dele­
gados de 10 naciones. Los princi 
pales temas de discusión serán las 

embargo no lo' hizo, prefiriendo de­
ja r a esta gente que continúe de­
dicándose a su industria. Pero és­
ta ha crecido demasiado y va siendo 
hora de que las autoridades se me­
tan con ella. De todos modos, Mac 
Allisler ha llevado a Inglaterra una 
gran cantidad de datos sobre la 

leyes contra las corridas de toros brujería alemana, que sen'; el tom:i 
en California y el trato que se da I de uno de sus próximos y sabrosos 
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^ " • ^ A RE N A L , 3 
le o frece los 

m á s a p r e c i a d o s 
a r t í c u l o s p a r a e! 

m á s b e l l o 
r e c u c r d o l 

E N C A J E S - S E D A S 
T U L E S - G U I P U R S 
C H A N T I L L Y S 
N Y L O N 

LENCERIA NYLON 

NOVIAS 
C O M U N I O N E S 

P o r A n g e l e s V H L A R T A 

F u é la organista qu ien me ha­
bló (ie los monjes y de las cano-
nesas. 

Vestida de gris, blanca de tez, 
con voz de monja tras la c lau­
sura. • • > 

—Era en la é p o c a de Conra­
do I I I . - . 

M e sentia- segura en aquel l u ­
gar en contraste a lo que mo ha­
b í a ocur r ido momenios antes que 
t e m í verme encerrada en el 'ce­
menterio. 

Los camposantos do las c iuda­
des, cuando dejan de enterrar 
en ellos, so convier ten en par­
ques sin prescindir n i de sus 
cruces n i de panteones y muchas 
personas buscan l a q u i e t u d de 
sus caminos, se sientan en ios 
bancos, entre las sepulturas pa ra 
leer y meditar . 

Los de los pueblos rodean- las 
iglesias o se abren a la calle 
p r inc ipa l entre casas y si u n a 
paradina baja les separa del t r á ­
fico de l a calzada s ó l o unos á r ­
boles, hilos de alambro, el medio 
de d i v i s i ó n m á s usual en el cam­
po, d e s e m p e ñ a n su m i s i ó n de 
frontera. 

E n el do R e i n d o r l h a b í a ent ra­
do d e t r á s una n i ñ a que paseaba 
en bicicleta y en- la creencia que 
el c a m i n o enarenado de ro jo me 
l l e v a r í a hacia a l g ú n otro lugar. 
T e r m i n a b a en una e s p l é n d i d a 
cruz de p iedra y se bifurcaba en 
sendas menos anchas, pero igual ­
mente bien trazadas y con abun­
dancia de bancos. E n m i r eco r r i ­
do e n c o n t r é u n m a t r i m o n i o . Pa­
seaba en el cochecito a u n n i ñ o 
y o t ro correteaba a su lado. 

M o entetuve ante algunas se­
pul turas donde los nombres se 
r e p e t í a n . H a n s , m u e r t o en u n l u ­
gar de Franc ia en 1916. Hans 
muer to en u n lugar de Franc ia 
en 1940. Otros en Rusia . O t r o 
en Polonia. U n a g e n e r a c i ó n des­
p u é s de la o i r á a menos de c i n ­
co lusfros do distancia. 

Nadie quedaba ya en el a t r i o 
ríe los muertos cuando b u s q u é 
la .salida. La puer ta estaba ce­
r rada . R e s p i r é cuando me vi en 
la cal le con sus casitas piuladas 
de ro jo , sus flores en la ventana 
y u n muchacho que esperaba a 
su novia . 

E n el ób i to , el a l e m á n se siente 
t r ad i c iona l . 

Saca para el ent ier ro su t r a ­
je negro, de u n negro g é r n í á n i -
co por lo concentrado. Ellas no 
prescinden del sombrero envuel­
to en gasas. E l caballero de la 
chistera con sus bri l lantes refle­
jos a c o m p a ñ a al completo de l u ­
to de c e r e m o n i a la corbata y los 
guantes. No se puede pedir nada 
m á s fúneb re . 

Estos grupos pregonan por l a s 
calles e l luctuoso acontecimien­
to . Y en las manos femeninas, 
ú n i c a nota de color entre las 
s o m b r í a s t intas, aparecen flores 
que. mojadas en agua bendita, 
l a n z a r á n sobre la sepultura. 

Cintas con sentimentales dedi­
catorias. A t á u d e s pesados, g l a n ­
des. 

Detalles frente a la permant 'n-
cia del recuerdo. Los restos mor­
tales se respetan aunque t rans­
c u r r a n los a ñ o s y por las tardes 
las mujeres van , como lo hacen 
en su propio j a r d í n , a recor tar 
las l lores secas de las tumbas, 
a enderezar la g u í a do la hiedra . 
A. orar unos minutos . Y a IqoT 
las revistas y l ibros quo p o d r í a n 

i n t e r p r e t a c i ó n , en cuyo n u m e r o ­
so repar to hay que destacar a 
Juan Cor tés , Jacinto M a r t í n , T á r -
sila Criado, M a r i a Luisa M o n e r ó 
y Nur i a Horay. Actores, adap ta ­
dor y director tuv ie ron que sa lu ­
dar desde el palco escén ico . 

Obedece " . . .No sub ió a l a cruz" 
a u n a tesis preconcebida, lo que 
obliga a l autor a encadenar a sus 
personajes, co locándo les a veces 
en situaciones artificiosas, en vez 
de dejarlos libres para que reac­
cionen s e g ú n las circunstancias. 
Y se llega a l t r á g i c o desenlace 
sin la debida jus t i f i cac ión , puea 
los hechos —el' negarse e l sacer­
dote a celebrar con una proce­
s ión u n supuesto mi lagro— no 
parecen suficientes para a m o t i ­
nar s ú b i t a m e n t e a u n pueblo y 
asesinar a su p á r r o c o . 

A ñ a d a m o s , para mejor c o m ­
p r e n s i ó n , que se t r a t a de una p a ­
r á b o l a de la p a s i ó n de Cristo, p a ­
ra demostrar que si volviera a Ist 
t ierra lo v o l v e r í a m o s a crucif icar . 
Llega a la aldea ü n nuevo cu ra 
con el que se enf ren tan sus f e l i ­
greses porque quiere u n c r i s t i a ­
nismo puro, vivo y consecuente, 
enemigo de la b e a t e r í a r u t i n a r i a 
de los que aspiran a u n puesto 
en el P a r a í s o con oraciones y no« 
con obras. Hay su Judas y Su 
Magdalena, cuya c o n v e r s i ó n es u n 
•alivio de esperanza en el t r i s te e 
incomprensible final de l a t r age ­
dia. 

H a sacrificado Benny L a i e l 
pensamiento a la acc ión . M á s 
que elevadas ideas, se exponen 
sentimientos e intereses, de los 
obreros y de los propietarios, y 
esto, de una manera bastante p r i ­
m i t i va . E l tema, ambicioso, cree--
mos que m e r e c í a m á s p r o f u n d i ­
dad, aunque resultase menos es­
pectacular, representando a í a so­
ciedad cr is t iana en u n ambiente 
m á s ampl io que el aldeano e n 
que l a simboliza. 

" L A ESPAÑA DE M A R Y SOL", 
EN E L CALDERON. — Velada de 
clamor,, con ovaciones estruendo­
sas, alboroto y flores fue la de 
p r e s e n t a c i ó n de Marisol Reyes, 
l lamada "la novia de M a d r i d " , 
ecn l a f a n t a s í a l í r i c a de Ocha i ta , 
Valerio y maestro Solano, "La Es­
p a ñ a de mar y sol", c ú m u l o de 
coplas y versos de encendido p a ­
t r io t i smo, m e t á f o r a s floridas, m e ­
lodías ág i les y todos los e lemen­
tos que ha hecho suyos él f o l k l o ­
re escénico , y en el que los poe­
tas y el compositor citados son 
maestros. 

G u s t ó mucho, m u c h í s i m o , a es­
te p ú b l i c o entusiasta y apasiona-
cio del g é n e r o , el e s p e c t á c u l o de 
Mar iso l Reyes, en el que, a l lado 
de esta s i m p a t i q u í s i m a figura, 
descuellan el b a i l a r í n Hur t ado de 
Córdoba , Isabel S á n c h e z y Euge­
n ia Roca, siendo a d e m á s m u y es­
t imable el conjunto . 

EL MONUMENTO A B E N A -
VENTE. — Parece que se va 
abriendo camino para poner de 
nuevo en marcha l a s u s c r i p c i ó n 
nacional, que se h a b í a estancado 
antes de llegar a l medio m i l l ó n 
de pesetas. Y esto no es suf ic ien­
te, n i pa ra la g r a t i t u d que se de­
be a l Maestro (con m a y ú s c u l a s ) , 
n i pa ra l a c a t e g o r í a de su pue­
blo, que es M a d r i d . 

El E s p a ñ o l , en consecuencia a 
la c a m p a ñ a p e r i o d í s t i c a en favor 
c.el monumento a Benaventc, le 
dedica una f u n c i ó n ex t rao rd ina ­
r i a de "Los intereses creados". 
E l L a r a lo h a b í a hecho an ter ior ­
mente, por medio de otra velada 
a beneficio de la susc r ipc ión . Es 
de esperar que otros teatros s i ­
gan el ejemplo. 

Por o t ra parte, parece muy po-¿ 
sibie que, con mot ivo del p r ó x i ­
mo aniversario de la muerte de 
don Jacinto, se celebre, por una 
sola vez, "El Día de Benaventc", 
en e l cual todas las c o m p a ñ í a s ce­
l e b r a r í a n una ses ión a su bene-« 
ficio, o se a u m e n t a r í a una peque­
ñ í s i m a cant idad, unos c é n t i m o s , 
en las entradas de todos los es­
p e c t á c u l o s públ ieos , incluso lo» 
fu tbo l í s t i cos , s e g ú n ha propuesto 
el s e ñ o r F e r n á n d e z A r d a v i n . p re ­
sidente de la Sociedad General do 
Autores. 

D. FRESNO RICO 

Como española , tienes uil 
deber que cumplir que es el 
Servicio Social. 

R E C I B O S 
p a r a p a g o 
d e s a l a r i o s 

Talonarios de 100 holas 
T»aii 26 x 22 

K 21 122 
Envíos a reembolso 
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V I A J E I D E ESTUDIOS 

Procedente de Maoirid y Val lado l id , h a llegado a nues­
t r a ciudad un. grupo de v e i n t i ú n a lumnos de la Escuela Es­
pecial de Ingenieros texti les de Tarrasa, a l frente de los 
cuales figura su prcfescr, D . Vicente G a l c e r á n Escobet. 

Los expedicionarios efectuaron ayer u n a vis i ta a l a Ca­
ted ra l y por l a ta rde estuvieron en las instalaciones de Re-
nedo S. A. En la m a ñ a n a de hoy v i s i t a r á n S.E.S.A. y d e s p u é s 
•de almorzar c o n t i n u a r á n viaje con d i r e c c i ó n a Santander. 

"Fcde" obtuvo l a precedente placa duran te la v is i ta de 
los estudiantes catalanes a nuestro Templo catedralicio. 

e n 

registra un 

la península 

terremoto 

de Álaslc a 

M é f r p h r i t a ( i í l i l ! ig 

Victoria ( Columbia b r i t á n i c a . 
C a n a d á ) . — ha registrado un 
temblcr de t ie r ra importante ¡en 
las proximldado sde la p e n í n s u l a 
de Alaska, de mayor intensidad 
^ue los ú l t i m o s que sacudieron a 
San Francisco, s e g ú n - h a informa­
do un portavoz del Observatorio 
Astro-f ís ico del Deminio. A ñ a d i ó 
que dicho temblor tenia una i n ­
tensidad de entre 6",5 y 7" en la 
escala de Rochter. 

111 citado portavoz m a n i f e s t ó 
que el se í smo h a b í a sido localiza­
do al Noroeste de Vic to r ia , en la 
•península de Alaska, y no en las 
islas Aleutianas, donde el pasado 
mes se regis t raron unos veinte 
temblores de tierra.—Efe. 
SE ESTRELLA UN AVJON 

Rio de Janeiro.—Un avión DC-3 

E m o c i o n a n t e c e r e m o n i a d e l s e p e l i o 

e n 
(Viene de pr imera p á g . ) 

ra , a l tiempo1 que el Goríejo fú­
nebre se pon ía en marcha. 

Abr ía és ta 1?.. po l ic ía -urbapa y 
s e g u í a n las Hermandades y Cofra­
d í a s . La Hermandad sacramental 
del Sagrario, Congregaciones de 
Ordenes religiosas. Seminario 
pon t i f i c io , Clero secular con so­
brepel l iz , las 32 parroquias de la 
ciudad con cruz alzada, c a n ó n i ­
gos de sedes s u f r a g á n e a s , repre­
s e n t a c i ó n del Cabildo colegial de 
Jerez de la Frontera presidido por 
su d e á n , dec ío r don Pedro Riaño ; 
c ruz catedralicia, Cíero Catedral, 
cruz arzobispal y e l famil iar del 
ext in to purpurado, doctor don 
Santiago Guinea, que 'por taba el 
capelo cardenalicio. A continua­
c i ó n iiba el f é re t ro sobrg las an­
das c i í a d í s y, sngu i t í amen te , un 
sacerdote con el bi r re te del Car­
denal y el arzobispo doctor Bue­
no Monreal , asistido por las d i g ­
nidades mitradas, iban después el 
arzcbiEpo titular^ de Meihyllemne 
y dimisionarios de L ima , monse-
i io r L i s s ó n ; los obispos, de Cádiz , 
doctor Gut iér rez- Diez; de Córde-
L'a, Fray Albino Gonzá lez ; , da 
Uuelva, doctor Csntero Cuadrado; 
coadjutor de Cádiz , doctor Añove-
ros y coadjutor de Badajoz, doc­
to r fleitia y el oMspo t i tu lar de 
ftrpadia, m o n s e ñ o r .Gallego, S. J. 

Iba a c o n t i n u a c i ó n y en lugar 
des íaca t ío , . el n ú n i s í r o de .Jirsíi-
c iz , don Antonio í í u r m e n d i , con 
la alta r e p r e s e n t a c i ó n d é Su Ex­
celencia e l iefe del Estado. A con­
t i n u a c i ó n marchaba é l i nfante don: 
Alfonso de Or íeans con un i fo rmé 
de general del E jé rc i to daí Aife j 
que r e p r e s e n í a b a al Conde de Bar­
celona, y seguía. l a presidencia fa-
miUíír, integrada por los soibrí-
nes ds Su Eminencia , don Ricar­
do, don José M a r í a , don Santia­
go, don Antonio, don Pedro y don 
Juan M a r í a . Después iba él"cá^ ' i -
t á n general de segunda r e g i ó n 
rn i l i ta r , teniente genersl Caste-
J ó n ; e l jefe de la r eg ión - a é r e a 
del Estrecho, teniente general 
Gonzá lez Gallarza; Ayuntamiento 
y Diputac ión provincia l con mece­
ros con d a l m á t i c a s negras, presi­
didos por el goibernador c i v i l v 
jefe p rov inc ia l , s eño r Or t i , con el 
alcalde y vicepresidente de la Ds-
ípu^seión; Real Maestranza de 
Caba l l e r í a , presidida por e l te­
niente hermano mayor, m a r q u é s 
de Vi l la r del Tajo, Audiencia Te­
r r i t o r i a l , Cuerpo consular. Claus­
t ró univers i tar io , Delegaciones 
provinciales de Trabajo y de I n -
fcrmEc:íón y Tur ismo. Consejo 
prov inc ia l de F. E. T. y de las 
JÓNS., Ayuntamiento de Jerez de 
la Frontera bajo mazas, repre­
sen t ac ión de la Diputac ión pro­
v inc ia l de Burgos, r e p r e s e n t a c i ó n 
del Ayuntamiento de Ta misma 
ciudad y otra de Cgrazo de !a Sie­
r r a , pueblo natal de l i lus t re Pre­
lado, de l egac ión diocesana de Ac­
ción Catól ica , Confeso general de 
Cofradías y, por ú l t i m o , la com­
p a ñ í a de honores, con bandera y 
m ú s i c a . 

Toda h carrera, desde la plaza 
rdc la Virgen de los Reyes, Pla-
« e n t í n e s . Alemanes y avenida de 
(Jueipo de Llano, hasta la puerta 
t - r inc ipal de la Catedral, se ha-
l í ába cubierta por fuerzas de la 

g u a r n i c i ó n , con sus banderas, 
rúe- ostentaban iazos negros y las 
respectivas bandas de m ú s i c a . A 
ambos lados de la puerta por la 
que ¡había de penetrar el corlejo 
f ú n e b r e , se hallaba una sección de 
la Guardia Municipal de Sevilla y 
o.tra de Jerez de la Frontera, las 
dos, con uniforme de gala. 

La comit iva d i scu r r ió oor el i t i ­
nerario indicado en medio del m á s 
impresionante y emotivo silencio 
por parte de la mul t i tud que se 
ex tend ía a lo largo de la citada 
plaza y calles y el fé re t ro l legó 
a la puerta mayor de la Catedral 
aproximadamente a las once y me­
dia de la m a ñ a n a , siendo dépos i -
intío en e í a t r io . Seguidamente 
desfilarGn ante la caja mor tuor ia , 
un batallen de In fan t e r í a , un g ru ­
po de Ar t i l l e r í a y una c o m p a ñ í a 
de Ingenieros que, previamente, 
se h a b í a n situado en correcta for­
mac ión en la plaza del Tr iunfo . 

Acto seguido, y siempre porta­
das por sacerdotes revestidos, las 
an t í s s qm llevaba el a t a ú d con los 
restes mortales del ilustre Car­
denal, fueron conducidas a l inte­
r i o r de la Bas í l i ca ; s e g ú n antiejui-
í | m a t r a d i c i ó n , los Prelados his­
palenses solo pasan por esta puer­
ta p r i n c i p a l del templo metropo-
J i í ano , en des oc?siones: cuando 
teman poses ión de la Sede y , a su ' 
muerte, para la ce l eb rac ión dé las 
exequias. E! fé re t ro fué deposita­
do en e l crucero, sobre una t a r i ­
ma, r evcs í idá de ricos p a ñ o s ne­
gros y rodeada de .seis monumen-
ía í e s blandones de plata. 

El templo a p a r e c í a adornado 
cen colgaduras de terciopelo, con 
galoneados de oro, de fines del 
s ig lo X V I . Para Jas autoridades 
y representaciones, h a b í a sido dis-
puesta, en el crucero, l a famosa 
A l i e n a que r e g a l ó el comercio de 
SeviHa a la Catedral hisnalense, 
a mediados del s iglo X V I f ! . 

E l m in i s t ro de Jaistlcia s e ñ o r 
St imnendi , representante de Su 
Excelencia eli Jefe del Estado, 
ocupo i m s i t i a l diestacado en el 
iado del Evangelio de l a capi l la 
mayor. Tras é l se s i t u a r o n los 
Prelados mien t ras que e i I n f a n ­
te don Alfonso de Orleans, que 
representaba a l Conde de Barce­
lona, ocupaba otro en é l lado de 
la E p í s t o l a . E n este mi smo l a ­
do se ha l laba t a m b i é n la I n f a n ­
t a D o ñ a Isabel A í f c n s a de Eor -
b ó n y B c r b ó n , pior d e l e g a c i ó n de 
S. A . R. l a I n f a n t a B c ñ a Luisa 

, París.- — El Banco Federal Nacio­
nal ha tomado una atrevida medi­
da contra la inflación elevando el 
tipo de descuento oficial al cuatro 
por ciento; Este tipo estaba fijado 

el tros desde el 2 de Diciembre 
•de 1954. E l aumento ha sido vota­
do por los directores del Banco de 
Francia en una reunión celebrada 
hoy.™Efe. 

Hernáez Moliner 
M E D I C I N A I N T E R N A y N I Ñ O S 

R A Y O S X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6,30 
.Callo Santander, 6, 3.°, izquierda 
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Onda corta . - Electrocoagulacicm. 
M i r a n d a 7. 2.9 — T e l é f o n o 1232 
Consul ta de 11 a 1.30 y de 4 a 7 

M E D I C O D E N T I S T A 
Santander 19. 3. ^ dcha. - Tel . 2432 
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J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A . C O R A Z O h 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consul ta de 12 a 2 v de 4 a S 
E s p o l ó n . 24, — T e l é f o n o 1911 

E, Vigaiondo Errasti 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 

V i t o r i a . 16. — T e l é J o ñ o . 5092 

J . M . F r a n c é s Q i l 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 

Consul ta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega. 36 . -Te lé fono . 544t 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J K R 
D e l Hosp i ta l de B a r r a n t e ! 

y Cruz R o j a 
V i t o r i a 31, S.» — T e l é f o n o 35$1 

R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A. B o n i í a z 42, . (U - T e l é f o n o 1539 

de Orleans, que, aunque residen­
te en Sevilla, debido a su edad 
avanzada, y precar io estado de 
salud, no h a podido asistir a los 
piadosos sufragios. Las restantes 
autoridades. Corporaciones, e n t i ­
dades y representaciones diver­
sas, se acomodaron t a m b i é n en 
la expresada s i l l e r í a . Las a m ­
pliase naves «de l a Bas í l i ca apa­
r e c í a n ocupadas por la m u l t i t u d . 

Acto s e g u i ñ o , el doctor Bueno 
Monreal , se rev i s t i ó de capa ne­
gra y lo mismo h i c i e ron las dig ­
nidades catedralicias y el clero, 
que h a b í a n , de asist ir le en l a ce­
l e b r a c i ó n de los funerales. Se 
c a n t ó el oficio de d i fun tos y, a 
c o n t i n u a c i ó n , d ió comienzo e l f u ­
nera l , que fue oficiado por e l doc­
tor Bueno Mionreal. Por especial 
deseo tílel finado Cardenal , no h a 
habido o r a c i ó n f ú n e b r e n i a c t u ó 
la capi l la musical , e n í o n á n d ' o s e 
la misa sólo en canto l l ano o 
gregoriano.—Cifra. 
LAI I N H U M A C I O N 

Sevilla, — Terminado e l San­
to Sacrificio, e l Arzobispo d i m i ­
sionario de L i m a , M o n s e ñ o r L i s ­
són , r e zó u n responso ante e l f é ­
re t ro y a c o n t i n u a c i ó n lo h ic i e ­
r o n sucesivamente los obispos de 
C ó r d o b a , Cád iz y Huelva y , por 
ú l t i m o , el arzobispo de Sevil la . 

Ac to seguido se o r g a n i z ó e l 
cortejo para t ras ladar e l f é r e t r o 
hasta l a plaza de Calvo Sotelo, 
donde h a b í a de tener l u g a r l a 
despedida of ic ia l del diuelo. E l 
cortejo se i n t e g r ó en l a m i s m a 
f o r m a que en l a c o n d u c c i ó n de l 
c a d á v e r hasta l a Catedral , a ex­
cepc ión de las Hermandades, Co­
f r a d í a s y parroquias, que fueron 
s i t u á n d o s e a lo largo de l a ave­
n ida de Queipo de Ó a n o con sxis 
estamliartes e insignias. U n a g ran 
m u l t i t u d ocupaba por entero las 
espaciosas aceras y pa r t e de l a 
calzada de l a expresada v ía , l a 
m á s impor t an t e de l a c iudad pa­
r a presenciar e l paso de la f ú n e ­
bre comi t iva , !o que hizo con el 
m á s respetuoso y emocionado s i ­
lencio. En l a plaza de Calvo So-
telo, el a t a ú d fue depositado en 
u n coche estufa, mien t ra s que e l 
m i n i s t r o de Justicia, e l I n f a n t e 
don Alfonso díe Oirleans, a u t o r i ­
dades, representaciones y c o m i -
sioses todas re i t e ra ron su pesar 
a l Arzobisxio hispalense y a los 
sobrinos del Cardenal , ú n i c o s pa­
rientes que de jó e l ins igne Pur ­
purado. 

Despedido e i duelo, e l f u r g ó n 
se d i r ig ió , seguido de una ca ra ­
vana automovEista, a l pueblo de 
San Juan de Aznalfarache, don ­
de fue recibidlo por todo e l ve­
cindar io . A n t e e l A y u n t a m i e n t o 
se detuvo e l coche y se s u m ó a 
l a comi t iva e l atealde, s e ñ o r A l -
varez, tras de colocar sobre el 
f u r g ó n una hermosa corona de 
flores, ú n i c a que ha figurado en 
este fúneb re ' acto. Poco m á s t a r ­
de, se in ic iaba l a a s c e n s i ó n a l 
cerro de los Sagrados Corazones. 
A l a entrada del r ec in to r ec ib ió 
e i c a d á v e r e l clero pa r roqu ia l de 
aquel pueblo y en la g r a n r o t o n ­
da de l monumento a los Sagra­
dos Corazones, se h a l l a b a n las 
Hermanf'ades y Asociaciones r e ­
ligiosas de San J u a n de A z n a l ­
farache; los n i ñ o s de las escue­
las de San Pedro Cr isó logo, f u n ­
dadas por el Cardenal Segura y 
las a lumnas de l Colegio Teresia-
no que allí mismo func iona . 

H a b í a t a m b i é n numerosas per­
sonas, en t r e ellas los diestros L i -
t r i y Juani to Belmente , que j u n ­
to con otros espadas, se encuen­
t r a n haciendo ejercicios esp i r i ­
tuales en l a Casa que p a r a tales 
fines e r ig ió j u n t o a l monumen to 
el ex t in to Cardenal . A las dos y 
cuarto de l a t a rde e l f é r e t r o fue 
in t roduc ido en la c r i p t a de l m o ­
numento, en presencia de l A r z ­
obispo de Sevilla, Obispos de C ó r ­
doba y Huelva, sobrinos de l D r . 
Segura y autoridades. Cerrada 
l a puer ta de la c r i p t a y previas 
las formalidades de r igor , se p ro ­
c e d i ó a dar c r i s t i ana sepul tura 
a l c a d á v e r , precisamente bajo e l 
monumento , a l que fuera Car­
denal-Arzobispo de Sevilla. Una 
vez cerrada la tumba , los tres 
Prelados rezaron sendos respon­
sos. 

E n la misma c r ip ta donde re ­
posa e l Cardenal Segura se h a ­
l l a n los .restos de sus padres, d o n 
Santiago Segura y d o ñ a Jul ia 
S á e n z , así como los de su he rma­
na Elena. A l abandonar la comi ­
t i va el sagrado recinto , en pre­
sencia del vecindario en masa de 
aquella local idad, eran las' dos y 
media de la tarde.—Cifra. 
E L SR. I T U R M E N D I REGRESA 

A M A D R I D 
Sevilla. — D e s p u é s de asis t i r a 

los actos f ú n e b r e s del Cardenal 
Segura, ostentando l a represen­
t a c i ó n de S. E . e l Jefe del Esta­
do, r e g r e s ó a M a d r i d e l m i n i s t r o 
de Justicia^ s e ñ o r I t u n n e n d i . 

de la Compañía Aerovías Real se 
íia estrellado, i n c e n d i á n d o s e , con­
tra la isla de Arcfeieta. s e g ú n han 
informado las autoridades pc l ic ia -
Jes en Sao Paulo. La isla Archie-
ta se encuentra en la ruta de Rio 
de Janeiro a Sao Paulo. 

Las fuerzas a é r e a s b r a s i l e ñ a s 
comenzaron una inmediata inves­
t i g a c i ó n , pero íes aviones envia­
dos al lugar del suceso encontra­
ron dificultades en su labor a cau­
sa de la poca visibi l idad.—Efe. 
E N V E N E N A M I E N T O POR 

F I L T R A C I O N DE CLORO 
Ellwood City (Pensijvania). — A 

consecuencia de una filtración de 
un vag-ón cisterna lleno de cloro, 
aparcado en un fábrica de produc­
tos químicos, 39 personas ha teni­
do que ser sometidas a tratamiento 
en el hospital de Ellwood City por 
padecer s ín tomas de envenenamien­
to. Otras veinte personas han acu­
dido a sus médicos. 

Lo que sucedía se descubrió al 
presentarse a la Policía un matr i ­
monio que ya presentaba los sín­
tomas clásicos de envenenamionti 
por cloro. Los bomberos utilizando 
cai-etas contra los gases, se presen­
taron en. el lugar del siniestro y re­
corrieron casa por casa despertan­
do a sus habitantes. Hubo casos en 
que tuvieron que derribar puertas. 
INTENTO DE ROBO 

Santa Cruz de Tenerife. —. En la 
Casa de Socorro fué asistido José 
González Miranda, que presentaba 
s ín tomas de asfixia' por inmersión. 

Según manifestó, dos individuos le 
habían -propuesto un negocio al que 
debía aportar dos m i l pesetas. D i ­
chos desconocidos embarcaron con 
él en un bote en la playa de- San 
Andrés y cuando se habían aleja­
do de t ierra le exigieron el dinero, 
arrojándolo después al agua. 

José, a pesar de no saber nadar, 
logró llegar a tierra, donde fué re­
cogido por ei autobús que hace el 
servicio entre San Andrés y Santa 
Cruz.—Cifra. 

Sección financiera 

N u e v o producto 
termoplásf ico que 
afectará a toda 

(a humanidad 

La Junta general o rd inar ia de 
accionistas de este Banco, cele­
brada e i d í a 6 de A b r i l actual,, 
a c o r d ó , aprobando la propuesta 
elevada por e l Consejo de A d m i ­
n i s t r ac ión , el reparto de un d i v i ­
dendo activo, n ú m e r o 52, á las ac­
ciones n ú m e r o s 1 a l "ÍOCOOO, por 
el e jercicio de 1956, de P í s . 34,70 
( t re in ta y cuatro pesetas con se­
tenta c é n t i m o s ) , l iquidas por ac­
c i ó n , una vez deducidos los i m ­
puestos correspondientes, comple­
mentario del repar t ido en el mes 
de Septiembre pasado. 

i o s poseedores de las acciones 
n ú m e r o s 700.000 al 750.000, emi ­
tidas en el mes de Noviembre ú l ­
t i m o , no p e r c i b i r á n el menciona­
do dividendo, ya que estas accio­
nes p a r t i c i p a r á n eüj los beneficios 
sociales a pa r t i r de p r imero de 
Enero del a ñ o actual. 

El pago del dividendo a c t i v ó 
complementario que se anun­
c ia , se e f e c t u a r á , c o m o d e 
costumbre, contra p r e s e n t a c i ó n 
de los oportunos l-xtractos de Ins­
c r i p c i ó n , desde e l d í a 22 de A b r i l 
corr iente en las Oficinas Centra­
les de la Entidad y en las de to­
das sus Sucursales y Agencias. 

Miadrid, 10 de A b r i l de 1957.— 
El secretario general , Federico 
Corral y F e l i ú . 

T r á t a s e d e l « M o p i e n / » 

C o n é l p o d r á n h a c e r s ? 
p i e z a s , t u b o s , h i t o s , pt-

l i c ü l a s . V j d s y t r a j e s 

M i l á n ( lüa i i a ) .—El inge­
n ie ro i ta l iano Piero G i u s t i -
n i a n i , h a anunciado hoy l a 
i n v e n c i ó n de u n . producto 
t e r m o p l á s t i c o , l l amado " M o -
plen"' que, s e g ú n él , a f e c t a r á 
a toda la human idad . 

A I parecer, el nuevo p ro ­
ducto sirvo para la construc­
c i ó n de piezas de aparatos, 
tubos, hi los , p e l í c u l a s , tejas y 
trajes. 

L a c o m p a ñ í a ' 'MOntecat i -
n i L i t d " , que tiene sucursa­
les en todo el mundo, co­
m e n z a r á l a p r o d u c c i ó n i n ­
dus t r i a l del 4 'MopIen" el 
p r ó x i m o mes en su f a c t o r í a 
de Ferraa , s e g ú n anuncia e l 
ci tado ingeniero. 

Los pr imeros informes i n ­
d ican que el nuevo descubri­
miento ha exigido los es­
fuerzos conjuntos de cientos 
do c i en t í f i cos duran te u n 
plazo de tres a ñ o s . 

E l p roducto t iene una re­
sistencia superior a la del 
acoro, y puede resistir t em­
peraturas do 160 grados cen-
r i grados.—Efe. 

H O G A R E S 
L ó p e z - P é r e z 

.«*n*..*txtaMmimii anmumumi 

A r i j a . (De nuestro correspon­
sal).—El pasada d í a 6. a las diez 
de la m a ñ a n a y en nuestra iglesia 
parroquial ha tenido lugar el ac­
to del enlace m a t r i m o n i a l de la 
gent i l s e ñ o r i t a Hortensia P é r e z 
Diez y D. Ricardo López F e r n á n ­
dez, acaudalado industr ial de Ana­
co (Venezuela). 

Por encontrarse el contrayente 
en Anaco y previo poder otorgado 
al efecto, le r e p r e s e n t ó en la ce­
remonia su padre, don Esmaraydo 
López Gonzá l ez , prestigioso in­
dust r ia l y amigo nuestro, actuan­
do como padrinos don Celso Pé ­
rez, padre de la desposada y d o ñ a 
Emil ia F e r n á n d e z , madre del no­
vio. 

Por expresa voluntad de és t e , 
la ceremenia se ce lebró dentro de 
la m á s absoluta in t imidad y sen­
ci l lez , concurriendo al acto exclu­

sivamente los padres y hermanos 
de los contrayentes. 

Después de la boda y en el pór­
t ico de la iglesia se hizo entrega 
de c inco m i l pesetas entre doce 
pobres de la parroquia, d is t r ibu­
c ión que efectuó la novia, ewyo 
momento recoge la precedente pla-
-ca de "Lugar".. 

Ante don Gonzalo Castañedii . 
que ostentaba la r e p r e s e n t a c i ó n 
del juez de paz, señor Hermosa, 
iué suscrita el acta m a t r i m o n i á i s 
que f i rmaron como testigos e l i n ­
dustrial de Valdearroyo (Santan­
der) , don Francisco Gonzá lez Sá iz 
y Esmaraydo Lópéz F e r n á n d e z , 
hermano del novio. 

Terminado el acto, los compo­
nentes de las dos familias salie­
ron para Santander para pasar ei 
d í a dentro de la mayor in t imidad , 
conmemorando asi el aconteci­
miento fami l i a r . 

Aranda do. Duero (De nuestro co­
rresponsal). - Mañana , viernes, da­
rán comienzo ios piadosos actos que 
han de celebrarse en esta villa, con 
motivo cié- la Semana Santa. 

He aquí el programa de las so­
lemnidades: 

Viernes, 12. A las ocho de la 
noche, en la iglesia ele Santa Ma­
ría, sermón de los Dolores, a car­
go del M . I . Sr. Dr. D. Raimundo 
Rubio. A continuación, procesión de 
La Doíorosa, por las calles de Ale­
jandro R. de Valcárcel, Plaza del 
Caudillo y Reyes Católicos, 
DOMINGO D E RAMOS 

A las diez en Santa María , ben­
dición de Ramos, procesión y a con­
t inuación misa parroquial con ser­
món a cargo del Rvdo. P. Floren­
cio López, C. M . F. ; en San Juan 
bendición, procesión y misa a las 
10,30 y en ' Santo Domingo, bendi­
ción, procesión y misa a las once. 

A las cinco do la tarde, procesión 
de la Entrada del Señor en Jeru-
salén «Paso de la Borriquilla», sa­
liendo de la iglesia do ias .veve-'en-
das Madres Bernardas, por las ca­
lles del Obispo Velasco, Arco I s i -
)la, Arias de Miranda, Plaza do 
Santa Mar ía , entrando en la iglesia 
de Santa Mar ía donde -finaliza la 
procesión. 
LUNES SANTO 

Álas diez de la noche, procesión 
del Paso «Oración del Huerto*, sa­
liendo de la iglesia del Colegio de 
la Vera-Cruz, por la Plaza de San 
Antonio, General Bordugo, Plana de 
Santa Mar ía , A. Rodríguez de Val-

.cíárcel. Reyes Católicos, Alcolea, 
Arias de Miranda y San Francisco. 

WMMMflMHtBIMHHCSíiV 

de 100 millones de pesetas 
ligaciones de 1.000 pesetas nominales cada una 

(Emisión Junio 1954) 

Interés anual: 5,50 por ciento 
pagadero mediante cupones t r imestrales de vencimiento en i.9 
de Enero, 1." de A b r i l , 1.° de Ju l io y 1." de Octubre de cada 
a ñ o , con impuestos a cargo del obl igacionis ta , excepto el de 
n e g o c i a c i ó n que s e r á de cuenta de l Canal de Isabel n . E l p r i ­
mer c u p ó n a cobrar s e r á el de vencimiento 1." de Ju l io de 1957, 
por su impor t e in tegro . 

Tipo de emisión: 83 por ciento 
l ibre de todo gasto p a r a el suscrlptor. 

La a m o r t i z a c i ó n se e f e c t u a r á en e l plazo de 30 a ñ o s , á par­
t i r de 1959. 

Renta líquida: 4,86 por ciento 
aparte tic Ja p r i m a de a m o r t i z a c i ó n . 

Estos t i t u i ó s e s t á n admi t idos a c o t i z a c i ó n oficial y s e r v i r á n 
para fo rmar p a r t e de las reservas de las C o m p a ñ í a s de Segu­
ros y de los M o n t e p í o s y Mutual idades Laborales, s i e ñ d o p i g -
norabies en e l Banco de E s p a ñ a aJ t ipo de 80 por 200 de su 
valor efectivo. 

L a c o l o c a c i ó n de esta e m i s i ó n • h a ¿ ido asegurada por ios 
siguientes Bancos; 

Banco Español de Crédito 
V 

Banco Hispano Americano 
que la ofrecen en s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a a p a r t i r del 

16 de Abril de 1957 
us Ofic ina 

día 

a d m i t i é n d o s e ya pedidos en todas 
Centra l y Sucursales del 

asi como e n la 

Banco de España 
L a suscr ipc- ión se c o n s i d e r a r á cerrada en el momento de 

quedar solicitados todos los t í t u lo s . 

MARTES SANTO 
A las nueve ele la noche, Via Cru-

cis Penitoncial, con el Paso de «La 
Flagelación», saliendo Je la Ermi­
ta del Santo Cristo, por la misma 
calla, P. dei Caudillo, Reyes Cató­
licos, terminando en San Juan con 
la .Adoración de las Llagas del Señor. 

A este acto quedan espocialmen-
tc invitados, sin distinción alguna, 
todos los hombres y jóvenes, 
MIEBCOLES SANTO 

A las ocho y media de la tardo, 
Procesión de las Caídas, saliendo 
con el paso de ia Caída del Señor 
desde la ermita de la Virgencilla 
por la calle de Arias de Miranda 
hasta la Plaza de Santa María , don­
de termina la procos'ón, y í inali-
yada ésta, se vuelve la Imagen a su 
ermita sin procesión. . 
. A las diez y media de la noche, 
procesión del Paso de «La Piedad» 
a cargo de los penitentes de la Cruz 
Roja, saliendo de Santa Mar ía por 
las calles de Rodr íguez de Valcár­
cel, P. del Caudillo, Avenida de 
José Antonio, Primo de Rivera, 
Arias de Miranda, Comandante Re-
quejo, Alcolea. 
JUEVES SANTO 

Misa solemne in Coena Domini : 
parroquia de Santo Doañago , a las 
5,30 de la tarde; en Santa Mar ía a 
las 6; en San Juan, a las 5,30; igle­
sia del Corazón de María, a ias 6: 
iglesia de la Vera Cruz, a .'as 6,30; 
Madres Bernardas, a las 7 de la 
tarde. H a b r á misas rezadas de co­
munión : en Santa María, a las 
4,15; Corazón de María, a las 5 y 
5,30 y capilla de la Es tac ión a las 
cuatro. 

A las once de la noche, proce­
sión del Silencio, desde la parro­
quia de Santo Domingo, con el Fa-
HO del «Santísimo Cristo del Mila­
gro», por el itinerario acostumbrado. 
V I E B N K S SANTO 

A las siete de la mañana , Sermón 
de la Pas ión en S.irita María. 

A las diez, solemne Vía-Crucis 
desde la parroquia de San Juan al 
Santuario de Nuestra Señora de las 
Viñas. 

Solemne función Utúrgica vesper­
tina de la Pas ión y Muerto. del Se­
ñor ; en la pai-roquia de San Juan, 
a las tros; en Santo Domingo, a 
las cuatro y media; en Santa Ma­
ría, a las cuatro; Corazón do Icaria, 
a las 5; Vera Cruz a las tres y Ma­
dres Bernardas, a las cualvo. 

A las siete, ceremonia del Des­
cendimiento, con sermón en Ja Pla­
za del Caudillo. A cont-auaeión, pro­

cesión del Santo ÉkvtierríJ por ci i t i ­
nerario acostumbrado. 

A las diez y media de ia nocivo. 
Sermón de la Soledad ¿a Santa Ma­
ría, a cargo del M. I . Sr. D. Igna­
cio Leal. A continuación, procesióu 
con el Santo Cristo de ,1a Salud y 
la Soledad, por las calles de Alejan­
dro Rodríguez de Valcárcel, Plaza 
del Caudillo, Reyes Católicos. A l -
colea, Arias de Miranda, > Puerta 
Nueva y G eneral Berdugo. 
SABA30O SANTO 

Gran Vigi l ia Pascual, en Santo 
Domingo, a las ocho, d i la tarde; 
en San Juan, a. las -na-r/tj; en San­
ta María , a las once de la noche; 
Corazón de María, a las once; Vera-
Cruz, a las ocho; M M . Bernardas, 
a las once de. la noche. 
DOMINGO D E PASCUA 

Misa pascual a las nuov; en San 
Juan; a las diez, en Santa Marí i y 
a ias diez, en Santo Dominfrcu 

En la parroquia de Santa María 
t end rá lugar la tradicional bajada 
del Angel, celebrándose a continná-
ción solemne procesión, misa y íjCir-
món a cargo del Rydo. P. Floren­
cio López, C. M . F., el cual teadvá 
también a su cargo todos os de­
m á s sermones en los. que no se fw-
ña la ; orador en el presente pro­
grama. ... 

e n B u e n o s A i r e s 
Buenos Aires. — XJn desconocido 

ha disparado contra. Ante Paveílc, 
ex-jefe del Estado croata estableci­
do en Yugoeslavia antes do la in­
vasión .nazi. Se cree que Pavelic sé 
encuentra en , gravísimo estado co­
mo consecuencia del atentado. 

. Pavelic,- sufre heridas de bala en 
la columna vertebral y en el hom­
bro derecho. . F u é internado exi el 
hospital consciente de sus actoa, 
pero en estado muy grave. E l aten­
tado se registró en Casceos, provin­
cia do Buenos Aires, a unos veinte 
ki lómetros de la capital. Da poli­
cía argentina hab ía extendido .una 
orden do •detención contra Pavelic 
desde la caída de Perón, porque M 
dirigente croata y otros compalri"-
tas suyos habían formado parte de 
los grupos do choque peronistas. 

Nuevos modelos 1957 
i No necesitan m a t r i c u l a c i ó n n i permiso cío conducir! 

D i s t r i bu ido r : 

P E R E Z C E C I L I A 
E s p o l ó n 2 y Plaza del Rey San Fernando 

(Frente a l a Catedral) 

UN ANUNCIO NO E S CARO 
según sa costo, sino segúa sa dlíusión 

Antes de contratarlo asegúrese de esto mis­
mo. Si no le hasta su observación personal, 
asesórese en una Agencia de Publicidad-

S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r s e e n 

DIARIO DE BURGOS 
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fodos l o s g o l e s f u e r o o m a r c a d o s e n e l s e g u n d o t i e m p o 
MÍ lM<R̂)|»WJM«l±llih 

Extraordinario partido de los dos equipos, jugando los ingleses con tendencia defensiva 
Madrid. — 21 Hc-ál Madrid ha 

! al Manchester United 
^ tr^s wles a uno en el p r i -
P*- partldo. semifinal de la C o 
cde Eurooa celebrado esta tar-

2 en el ¿ t a d i o Santiago Bcr-
^belL En. el primer tiempo no 

rfciiito madridista ha régis-
•r?3o ía rnayor entrada de su 
M M , superando ]a cifra de 
S í W ^ espectadores que lo 
han presenciado, 

el paico presidencial toma-
ron asiento los ministros de 
Asuntos Exteriores, señor Castie-
iiv Atíricultura, señor 'Cánovas, 

«ipil y JU/W}-'"—ww î ^- — T 
cfcrotario de Asuntas Exteriores, 
marqués do Santa Cruz; eí ge-
^rai Villalba; el presidente de 
la Federación Europea de FXit-
]JQI Asociación; el doctor La 
Fuente Chaos, presidente de la 
Eeal Federación Española de 
Fútbol, con el presidente del 
Real Madrid y otras personalida­
des deportivas. 

Los equipos SÍ; alinearon así: 
Manchester United : W o o h ; 

Foules, Byrne; Colman, Blanenx-
loveg, Edwards; Berry. Whe-
lan/Taylor. ViolU^t, Pegg. 
Real Madrid: Alonso; . Bece-

rríl, Marquitos, Lesmes; Muñoz, 
Zárraga; Kopa; Mateos^ Di Sté-
íano, Rial, Gento. 

Dirige el encuentro el colegTa-
do holandés señor Horns, auxi­
liado en las l)andas por sus com­
patriotas A. Van Labuwes y 
J, Veidhuisen. 
COxMIKNZA EL PARTIDO 
Saltan juntos al terreno los 

dos equipos, Van el arbitro y los 
jueces do linea al frente. El Real 
Madrid viste su clásico uniforme 
blanco y el Manchester, encarna­
da con franja blanca x̂ -n el pan-
latón. 
Tras los preliminares de rigor, 

saludos y sorteo del terreno-po­
ne en juego la pelota el Real Ma­
drid, que desde los primeros 
instantes domina territorialmen-
íe como habr ía de suceder a lo 
largo de todo el encuentro. La 
dpntera madridista trenza un 
juego preciso y precioso ante ia 
fuerte barra-a defensiva ícamia-
m por ios Ingleses delante de su 
¡ilota, sin que durante los cua­
renta y cinco minutos de la p r i ­
mera parte logre perforarla n i 
ün?, sola vez. So suceden, las j u -
'radas personales de Kopa, que 
intenta atraerse adversarios ha­
cia si para despejar ol hueco del 
>ol; las de Di Stéfano que des-
w todos los terrenos persigue oí 
Jisrno Intento de' su extremo 
oerecho y las más peligrosas de 
^nto, siernpro a teso do veló­
os escapadas por su lado, 
.Jim lanzado ñor Rial, que tam­
ben se estrellan ante la deíen-
g encarnada. Mientras ios dos 
interiores, Mateos y R i a l enla­
zan perfectamente con sus ií-
'^ás tío atrás y Zárraga , el mc-
jOf hombre del cuadro madrldis-
1 con Muñoz, empujan hacia 
pelante a su equipo colaboran-
ao fn el ataque. 

|1 Madrid pudo marcar al mo­
jes dos ¿oles en esta primera mi-

poro la suerte favoreció ai 
l&piéster en forma de un re-
2 ^ con la pierna de Wood cuan-
w ya batido intentáis intercep-
M tiro de Di Sléfano y un 
)ran disparo de Mateos, a pase de 
;;'rr;^a qu .̂ también Wood recha-
'u con apuros aesviando el balón 
! prnor en última instancia. 
ün̂  ^ n !--{ Manchester perdió 
^ Clara ocasión de batir la me-
f - . ^ ^ i d l s t a con motivo do un 

m & Marquitos, eí único 
Wtíá Ĉ  erKUÍ'ntr0> Q â per-
m J S ^á r^u i tós . el úníce 
«n-e todo el encuentro, que 
'UQ mternarse a Tayíor hasta 

nn;„pJSOs <le la meta de Alonso. 
•uu' Por folta de ccnlrol del ba­

lón, el delantero inglés se dejó 
arrebatar la pelota do sus mi<->-
mos pies por el meta madrileño 
cuando la emoción cundía en el 
graderio. 
EL SEGUNDO TIEMPO 

Si vistoso y emocionante fué el 
primer tiempo, el segundo lo fué 
mucho más porque ambos equi­
pos superaron la calidad del jue­
go, que hasta entonces había ex­
hibido, ya bueno en los dos, den­
tro de su idea preconcebida de 
defensa y ataque, respectivamente, 
por ingleses y madridistas. 

€1 primer gol de la -tarde lo 
marcó Rial para el Real Madrid 
rematando un centro pasado de 
Gento, en plan-cha y con la cabe­
za, lo que hizo inútil la estirada de 
"W cod, cua ndo h ab í a n t ra n scu r r i do 
16 minutos de esta segunda parte. 
Inmediatamente después, Di Sté­
fano estuvo a punto do ek-var o 1 
marcador lanzando un cañonazo 
a puerta batida, pero, Byrne, 
oportuno, despejó la apurada si­
tuación, evitando que e! balón en­
trara en su puerta. Se crecen aho­
ra, ante el tanteo adverso, más 
peligrosos los'.ataque¿ del equi­
po inglés, desbordando en oca­
siones la defensa madridista. Pe­
ro es Oí Stéfano quien, a los 28 
•minutos, consigue el segündo tan­
to del Madrid en una gran ju­
gada de su propia factura, co­
lándose eptre los defensas tras un 
pase de Rial. Duramente obsta­
culizado por los ¡defensas, esperó 
la salida de Wood para introducir 
el balón bombeado por el único 
hueco posible entre e! meta in­
glés y el poste derecho del mar­
co. 

:KedobIa ahora el Manchester su 
júógo ofensivo, prodücíéhdo'se un 
bache en la acción de las filas ma­
dridistas y Alonso ha do interve­
nir para rechazar un impetuoso 
ataque de Taylor, para despejar 
un tiro do Edwards a falta de 
Marquitos y para interceptar un 
intento do filtración de Pegg. 

•Pero lo que no puede evitar el 
portero madridista es que, a los 
37 minuto?, y con ocasión de un 
fallo de Becerril, Taylor v Whe-
lan le arrollaran cuando él inten­
taba despejar un centro de Berry, 
cayendo 'dentro de la puerta con 
el balón blccado. Él arbitro dio 
por válido el tanto, pese a las 
protestas de ios jugadores del Real 
Madrid. 

Ante este gol, se reorganiza el 
equipo madridista y vuelve por 
sus fueros y a los 39 minutos, 
Mateos, al alimón con Kopa, bate 
por tercera vez al meta inglés 
después de una rápida jugada in i -
ciuda por Di Stéfano y seguida 
por Gento. Se establece así el tres-
uno que habría de resultar defi­
nitivo, pese a que aún se. suce­
dieron un par de jugadas de mu­
cho peligró ante las respectivas 
porterías. Erente a ¡a de Alonso 
con motivo ,de sondes di sha iros 
de Taylor y 'Berry y frente a VVnod, 
con ceásión de un remate de Rial, 
defectuoso, pero que a duras pe­
nas pudo ser despejado por el 
defensa izquierdo del Manches­
ter. 

l,a actuación del arbitro holan­
dés señor Horns, ha sido ponde­
rada y correcta y muy eficaz el 
auxilio de <-.us compatriotas como 
jueces de línea. 
JUICIO CRITICO 

El 'Real Madrid ha. conseguido 
ípalizar un excelente partido, ape-
iiu.s sin íalio ou sus líneas, ponien­
do todos- sus hombres e! máximo 
ardor en la lucha. Pero ha sobre­
salido él excelente juego de la lí­
nea deiantora, magníficamente di­
rigida por Di Stéfano y en la que 
ha brillado, pc-s« a f-u reciente le­
sión, el eficaz juego de Rial. Gento 
y Kopa, cada uno en su estilo, han 
sido los extremos insustituibles en 
uní* üeiantera magnifica, Matfiüs, 
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c. ̂ L O K B S DE PEESONAS UTILIZAN NUESTROS SERVICIOS 
^Cl'lTO EUKOPEO: Vísiíaudo Francia, Bélgica. Alemania, 

«uua « Italia. — Tres salidas mensuales desde Mayo a Sep-
PRiSS1*6 (zz día* fie viaje) 7.800 

IA E ITAUA: Primera salida el 26 de Abril y cuatro 
PA^fu^Ies de Mayo a Septiembre (21 dias) 

tiAIA Y LlSBOAi: Salida en autocar de Madrid. De Mayo 
p'ULÍ!; tlln'e' ^ d a s mensuales 

Salidas de Madrid en autocar todos los sál>ados (9 
^RCUÍTO EUROPEO': Visitando Francia, Bélgica, 

vn on^' A ^ ^ m a , Austria, Italia, y Suiza. Salidas, Ma-
•'IVRRIIS.1 ^u^io, 24; Julio. 29 y Septiembre, 2. <32 dias) 12.750 

¿JALECOS Y TANGER: Desde Madrid en autocar. Visí-
Jgjio Sevilla, Tánger. Rabat, Casablanca, Fez, Tetuán, 
traT^* y l a n a d a . Una salida mensual desde Mayo a Oc-

VIAS1* (16 días) 
^ V LOS PAISES NORDICOS: Dinamarca, Suecia y No-

"~ Salidas: 16 do Junio; 7 y 28 de Julio y 18 de 
m i ^ t (á0 ^as) 
. a s J ; .AlISTRIA: Próxima salida 24 de Mayo. -

7.600 

2.100 

3.400 

5.250 

24.225 
De Junio a.SepU€ 

L 
t 

g ^ ^ ^ A C T O N A CASIA: 5.9 Ceníenario de Santa Rita 
¿a, Barcelona v Madrid 14 de Mayo, visitando Ni-
ítasj n-<>ra' Roma, Florencia, Montccarlo, Lom-des (12 

^ T Z \ vemb! re Ee efectuarán dos salicías meusnales (27 dias) 
. SentiLíí11 ^ S T A AZUL: Salidas: Julio, 18; Agosto, 18, y 
p ^ E r S-bre ' 2 W dias) aJTÍr. 1 ACION 4 

ílítHrfv^1'0&raRIa3 de estas excursiones en nuestras Oficinas de: 
«Vfc: Paseo del tsjwlón núm. 6 

9.500 

8.000 

5,125 

el niás flojo de los .cinco, bregó 
con más entusiasmo que acierto, 
cubriéndose con el último gol del 
encuentro. 

Muñoz y Zárraga, mejor éste que 
aquél, fueron asimismo piezas fun­
damentales del triunfo madridista 
y la zaga compensó sus escasos 
fallos con un juego eficaz y con­
tundente que sirvió perfecíámonte 
a los fines de victoria de su equi­
po. Alonso, salvó en el gol que en­
cajó, tuvo una actuación impecable. 

E l equipo inglés constituye un 
cuadro tfeñiehd'añiéhté efectivo, 
tanto por las condiciones físicas de 
sus hombres como por el mucho 
fútbol que cada uno desarrolla. 
Colman y Edwards son el noventa 
por ciento del equipe, y aunque to­
dos los jugadores del Manchester 
dominan el balón con precisión y 
profundidad con mucho tesón en el 
área contraria, basando sus rápidos 
avances en la velocidad de sus de­
lanteros, hoy, posiblemente por ha­
ber jugado con preocupaciones de­
fensivas, no han hecho gala de esa 
gran potencia artillera que tienen 
bien acreditada a lo largo de sus 

últimas actuaciones. Ha jugado el 
Mancbester dura,nte los noventa mi­
nutos al mismo ritmo, incansables 
sus hombres en. el mareaje a con­
ciencia de todos ios contrarios, sin 
importarles recurrir incluso a la 
violencia cuando había que impe­
dir el más mínimo peligro para, su 
marco. Formó desdo el principio 
una auténtica .barrera ante Woob, 
manteniendo cuatro hombres en 
constante alerta ante su portería. 
Los demás, en un alarde de fáculta-
dcs, se desplazaban velozmente don­
de quiera que su acción fuera pre­
cisa, bien para la 'defensa' o el 
ataque. 

E n Suma, el Manchester United 
ha realizado también un gran en­
cuentro a la contra y ha dejado 
constancia de que al Madrid, pese a 
su tres-uno de ventaja, no le será 
nada fácil salvar en Manchester el 
último escollo para llegar a la fi­
nal y revalidar su titulo de campeón 
de Europa. 

Lo más destacado del conjunto 
han sido, como ya se ha dicho, los 
'dos: •medios volantes, y con ellos 
Blamchxloveg, Pegg y Whelan. 

"Áüí no andaremos con confemplaciones", dice ei capitán ingle: 

Víílalonga reconoce que los británicos forman oo grao conjiioto 

D E P E L O T A 

Como ya tienen noticia nuestros 
lectores, ei próximo domingo Tos ju­
gadores burgalesés se desplazarán 
a Madrid para jugar las finales de 
Liga en partido único, cuyos ven­
cedores tendrán opción a. jugar la 
Copa de S. E . ei Generalísimo con 
los clasificados en la otra Liga. 

Y nos toca, enfrontarnos en mano 
individual contra Valencia y en pa­
rejas contra, Aragón. Dos encuentros 
difíciles, pero pueden ganarse am­
bos aunque los enemigos son dig­
nos de tenerse en cuenta. 

En el partido mánomanista núes-

PAPELERIA SEDAÑO 
(.A, V. G. A. T. 5) 

Acuerdos del Comité de Compe­
tición del Gampeonato organizado 
por el C. D. SESA para Clubs mo­
destos : 

Amonestar á los jugadores Fran­
co García Vázquez y Jesús Miguel 
Calvo, de los Clubs América y Rá-
cing, por protestar decisiones arbi­
trales. 

Celebrar eí próximo domingo los 
siguientes partidos: 

E n la Deportiva, a las 9,30, Edu­
cación y Descanso - Gamonal. 

E n la Milanéra, a. las 9, San Pe­
dro - Rácing Club. 

Idem a las • 11, Victoria-América.' 
J U V E N I L E S 

Acuerdos del Comité de Compe­
tición, del Campeonato Juvenil or­
ganizado por el Club D. S E S A : 

Sancionar con la pérdida de los 
dos puntos que tenia ganados en el 
partido de la última jornada, al Club. 
Rayo, por la alineación indebida dej 
Juan Ortega Bermejo, jugador qud 
pasa de ta edad reglamentaria, pa-; 
ra actuar en campeonatos juveni-i 
les. Esta sanción se ha impuesto; 
una vez vistos los documentos :prel 
sentados por el Club contrario. \ 

Amonestar a. este mismo Club por* 
no cumplir las bases establecidas^ 
por este Comité. 

Sancionar con la pérdida de loaí 
puntos que ganó en el partido d é 
la última jornada al Club San Cosí 
me, ya que se ha comprobado la 
alineación indebida de un - jugadori. 
Amonestar también a este Club. 5 

Amonestar por tercera vez y pol­
lo tanto sancionar con la pérdida 
de un punto al Club R. Díaz par 
alinear indebidamente a un juga­
dor que tenía dado de baja del 
Campeonato. 

Suspender por cuatro partidos al 
jugador del Club R. Díaz, Julio Rubc 
Santamaría. 

Celebrar el próximo domingo los 
siguientes partidos: 

E n Gamonal, a las 9, Gamonal-
Júpiter y a las 10,15, Electrotécnica-
Delicias. 

E n la Real, a lás 9. San Lesmes-
Vadillos y a las 10,15, Jocista-San 
Juan. 

E n San Amaro, a las 9. R. Diaz-
E l Pilar (arbitro señor Alonso) y 
a las 10,15, Yagüo P. J.-Arámburu 
(arbitro, señor Alonso). 

E n San Antón, a las 9, Empera­
dor-San Cosme (arbitro señor Pla­
za) y a las 10,15, Rayo-Castilla (ar­
bitro, señor Plaza). 

Nota: Teniendo en cuenta que el 
próximo domingo se celebra la tra­
dicional procesión de las Palmaí; 
los partidos dai'án comienzo a . la 
hora en punto señalada. 

tro representante será sin duda Una- i 
hüe, ya que sabemos está, eíectúan-' 
do un entrenamiento concienzudo, 
pues quiere llegar hasta el final. 

E n maño por parejas los dos 
"Pascuales, el I I y el I , serán los 
elegidos para ventilar ia elimina­
toria contra los representantes ara­
goneses. E i tiempo se nos ha pues­
to en contra, pues con las lluvias 
es difícil que en Quintanar puedan 
ensayar, pero sabemos que los dos 
aprovechan las pocas ciaras, para 
acudir al frontón y mantenerse en 
plena forma. Los dos son unos 
grandes jugadores, están muy com­
penetrados ambos y sobre todo el 
I I se halla en inmejorable forma, 
como lo demostró en el último par­
tido jugado en nuestra ciudad. Atrás 
su tío, el viejo y siempre joven Pas­
cual I , le conducirá con su peculiar 
maestría y juntos los dos, dando por 
su Burgos todo lo que saben y pue­
den, traerán ¡quién lo duda! el tí­
tulo de campeones de Liga, aunque 
los de Aragón són gente en la pe-
ilota, hecho palpablemente demos­
trado al triunfar brillantemente so­
bre sus contrarios. 

E s una pena que los encuentros 
sean por la mañana, y de ahí que 
los burgaléses residentes o despla­
zados a Madrid, por ei encuentro 
entre el Burgos y el Rayo, no pue­
dan asistir a los dos espectáculos 
y tendrán que dividirse. 

L a victoria está al alcance nues­
tro. !A por ella, por Burgos y por 
el deporte! 

C A N C H E R O 

Madr id — Una vez terminado 
el encuentro en el estadio San­
tiago Bernabeu, en los vestuarios 
del Real Madrid reinaba una gran 
alegría, abrazos, enhorabuenas 
entre el entrenador Villalonga y 
los jugadores y los técnicos del 
club. 

Villalonga dijo que el Manches­
ter había Jugado muy bieii. Es 
un gran equipo y en el primer 
tiempo so mantuvo a ia defensi­
va, táctica que cambió en ia se­
gunda parte, para atacar no so­
lamente con sus delanteros, sino 
también con sus medios alas, 
cuando el Madrid llevaba ya 
ventaja en ei marcador. 

Alonso no cesaba de lamentar­
se por el gol, que el arbitro —de­
cía— les ha regalado. "Yo sostu­
ve la pelota contra mi estómago 
y no acabo de comprender por 
qué el señor Horn les ha dado 
ese regalito." 

Muñoz.—Son duros, lo que no 
quiere decir que sean sucios, y 
dominan la pelota, pero por lo 
que hemos visto, ios delanteros 
no precisan en el tiro a gol. 

Zárraga. — Hemos podido ga­
nar por más goles. Lástima que 
en el primer tiempo se pudieron 
marcar algunos que casi estaban 
hechos. 

Kopa.—Tengo la impresión de 
que el Real Madrid ha jugado un 
huen encuentro. 

Mateos.— Contentísimo por .ha­
ber marcado mi gol y satisfecho 
por haber contribuido a este 
triunfe de nuestro club. 

Di Stéfano. -— Está rodeado de 
los jugadores del Atlético de Ma­
drid, Lorenzo, Lugo y Garabal y 
les decía: "Cuando teníamos ei 
3-1, temí que marcaran otro 
gol, cuantío el interior derecha 
avanzó hacia. Alonso y tiró a 
puerta, pero d balón salió des­
viado. 

Rial.— Tengo la esperanza de 
que, podamos mantener nuestra 
ventaja en Manchester. No me 
dieron el golpe en la rodilla, de­
recha, me pasaron los tacos por 
la pierna y Héctor, mostraba un 
"rasponazo" desde medio muslo 
hasta la pantorrilla. 

Gento. — No hacia más que ir 
de un lado a otro con una toalla 
en las manos. Estaba muy nervio­
so y sólo dijo: "Espero que poda­
mos llegar a la final. No son mu­
chos los goles que llevamos a 
Manchester de ventaja, pero creo, 
que lo mismo que en Belgrado, 
podamos clasificarnos." 

En el vestuario correspondien­
te a los jugadores del Manches­
ter se había cerrado ia puerta y 
sólo se permitió la entrada a los 
periodistas ingleses. Estos cuando 
salieron lo hicieron en grupo y 
uno de ellos, Mr. Edward Turnér, 
expresó que Mr. Busby "mana­
ger" del club, no quería que los 
jugadores hiciesen declaraciones 
y que el citado Mr. Busby recibi­
ría a los periodistas españoles en 
el hotel donde se hospedan a las 
siete y media áe la tarde. Des­
pués, Mr. Turner, dijo que la ma­
yoría de los jugadores habían 
opinado que el arbitro holandés 
Mr. Horn, era un mal arbitro y 
que nunca hab ían visto un ar­
bitraje igual. Que había dejado 
de señalar u n penalty en el pri*-
mer tiempo en una entrada que 
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D P O G U E R I A N I E V A 

le hizo. Marquitos al extremo de­
recha Bérry. 

Poco después el árbitre salió rio 
su vestuario y se acercó al grupo 
de periodistas españoles, que con 
santa paciencia esperaban que se 
les abriera la puerta para entrar 
en el vestuario de los británicos. 

M. Horn. al que le transmitimos 
la opinión do los jugadores in­
gleses, dijo que cada uno podía 
opinar lo que quisiera y que ol 
Madrid había jugado un partido 
magnifico, demostrando la técni­
ca preciosista que posee su jue­
go, aunque a él le había gustado 
más el juego del defensa ^central 
Marquitos, el más efectivo de to­
dos los madridistas. Se refirió des­
pués al gcl que le concedió ai 
Manchester y manifestó que efec­
tivamente Alonso retenía la pelo­
ta ante su estómago, poro para 
evitar que los ingleses ia tocasen 
la pelota, ia llevó entre siis ma­
nos, dos veces hacia atrás, pa­
sando la linea de gcl con el ba­
lón per encima de su hombro de­
recho. Por eso —siguió diciendo 
(M. Horn— concedí gol a favor del 
Manchester y además observé que 
ni el público que estaba detrás 
de esta portería, ni tampoco los 
jugadores del Madrid, protesta­
ron por la concesión de! tanto, lo 
que me •afirmó más en mi opi­
nión. 

Cuando estábamos hablando con 
el árbi t re , comenzaron a salir 

les jugadores ingleses del vestua­
rio. Abordamos al capitán del 
equipo Byrne y rtos nianifesíó que 
en Manchester, su conjunto no iba 
a jugar como on Madrid. Alli 
jugaremos como conviene para 
ganar la eliminatoria, echando el 
resto y además no andaremos con 
contemplaciones. 

A las siete y media, en el hotel 
donde se alojan les jugadores- del 
Man-cheitor,- nos recibió el "mar 
nager" Mr . Busby, quien h i zo el 
siguiente análisis del equipo del 
Madrid: 

Alonso.— Ha hecho todo lo que 
podia hacer. 

Becerril y Lesmes.— Bien du­
rante todo el partido excepto en 
los últimos veinte minutos fina­
les, cuando nuestros jugadores 

comenzaron • a atacar. 
Muñoz y. Zá r raga . - - Muy bien 

ios -dos atacando y defendiendo 
Zárraga. lijan siempre a la dispu­
ta de la pelota y-casi siempre con 
éxito. 

Marquitos.—- fue é3 mejor jtíga-
dor del Madrid, por su juega y 
por 311 dominio en las |ugadas de 
cabeza, (Preguntado si oíimlnó a 
Tommy Taylor, se encogió de hom­
bros). 

Kcpa,-- Jugó muy bien cuando 
estaba en posesión de la pelota, 
pero la retenia demasiado. Jugó 
•más que para "el equipo, para la 
galería. 

Matees.-- Jugádor fuerte y du­
ro -—rio sucio ni violento— y bre­
gó muy bien durante los noventa 
íninutos. Trahajó en todo tiempo. 

Di Stéfano.— Extraordinario. A 
veces se permitió algún descanso 
pero su juego es siempre de maes­
tro y aleccionador. 

W a l , ~ Piensa cuando juega. t"s 
Ja inteligencia del Madrid y pone 
siempre # balón á los pies del 
que cree que está en mejor po­
sición -para el avance o el re­
mate. ;. 

Génto.— Bien. También es un 
jugador que sabe Je que hace. Ha 
trabajado muy bien. 

Mr. Busby dice que el arbitro 
estuvo bien e imparcial, pero que 
debió señalar el- penalty que Mar-
quitos le hizo al extremo derecha 
Berry. 

Preguntado si él resultado ha 
sido para él una sorpresa después 
de las declaraciones auc hizo en 
Inglaterra y en Madrid, sobre la 
victoria del Manchester United so­
bre el Madrid, dijo que , todavía 
se está jugando la eliminatoria, 
y hay que pensar que ios Jugado­
res del Manchester tendremos oca­
sión de ganar. 

Preguntado si Blanchxloveg ju­
gó bien, manifestó que esto j-ug-a-
dor y Colman, fueron para él los 
me lores.. Se Üe hizo la pregunt i 
si Tommy Taylcr había respondi­
do a sus esperanzas y se negó 
•Mr. Busby a opinar. 

Termina diciendo: "Ayer dije 
que ganaríamos- 'hoy, pero espero 
•hablar después del partido de 
Manchester del oróximo día 23". 

eu n c o s 

Madrid.—El Comité de Conv 
'petición de la Real Federación 
Española de Fútbol, en su, re­
unión semanal, ha tomado los 
siguientes acuerdos: 

JUGADORES.—(Primera t U v i -
eióri ) . - - Suspender por cuatro 
partidos oficiales y multa a Ar­
turo Seoane Iglesias (Celta), por 
agresión a un contrario. — /-Sé-
efunda División}.—Suspender por 
ochó partidos oficiales a Adolfo 
Bolea Sarr¿ (Cádiz), por agresión 
a. Un contrario siendo reinciden­
te; por cuatro partidos oficiales 
a Raaiel Sánchez Mariscal (Cá­
diz), por agresión a otro jugador 
y por cuatro partidos oficíalos a 
Juan Códres Cabrera (Eldense) 
por repeler la agresión de un 
contrario, siendo reincidénte. 
Hacer objeto de doble amonesta-^ 
6íoh á Luis Martínez Montero; 
(Burgos) y Mariano Soro Gon-
zalvo U..ogrofiés),- por practicar, 
reiteradamente juego poligroso.' 
siendo reincidentes. 

Imponer sanción económica' 
máxima, a Juan González Taco-" 
ronte (Badajoz), por incorrec-' 
clones con jugadores contrario^ 
y formular reparos a decisiones 
del árbitre, sin ser el capitán,' 
siendo reincidente. 

ENTRENADORES. — Api i . a -
las amonestaciones y multa co­
rrespondientes a los entrenado­
res del Celta. Burgos. Logroñés, 
Cádiz y Fldenso por faltas y re-
incide^ofas cometidas por juga­
dores de sus clubs. 

CLUBS.—Imponer multa a Las 
Palmas por haber sido arrojada 
una boteHa contra el arbitro, 
sanción a tenúa d a p o r l a 
detención del espectador causan­
te' de esta acción agresiva; al 
Tarrasa. por lanzamiento de al­
mohadillas al terreno de juo^o 
y al Levante por estar excesiva­
mente regado el terreno do 
juego. 
. ARBITROS. — Suspender por 
dos meses a un árbi t ro de cate­
goría regional, por incumpli­
miento de sus deberes. 

TERRENOS DE JUEGO—Fe­
licitar a la directiva del Badajoz 
por las inmejorables condiciones-
de su campo de juego, bien cui­
dado y completamente cubierto 
d f hierba en toda su extensión. 

HORA COMIENZO ENCUEN­
TROS.—Disponer que los part i­
dos correspondientes a la ultima 
jornada del Gampeonato de L i ­
ga en Primera División comien­
cen a las cinco de la tarde y 
prohibir la retransmisión de 'os 
mismos y dar noticias do !a mar-
clin de los encuentros que puc-

dan teper influencia en ia elásiü-
cacióní—Alfil. 

N. dé ¡a R.' — -LÜ, teé&iiéión 
ack'VÍadc: respeeto a Mdnin por 
el" Comité. de 'Competicimi per­
mite •'un peq'iieño respiro át Bur* 
gas y alivia su' siíiiúcióii- fronte 
a la interesante saUdádel dómin-. 
0 0 , ya ¡jíie la cesión de Qüéiv. no 
-ha podido concretarse' hasta ei 
•mementc. 

Para dirigir -ep-partido''-Bayo 
Va!lecana- Burgos ha sida desig­
nado ei ediegiado ca ta lán señor 
Holgado. , 

.en exclusiva, se qfreee a agen-

.ie comercial, introducido en 
Imprentas., paira la venta de 
pasta ifara fundición de rodí-
líos. Escribir al apartado, 311. 
Bilbao. 

Fernando Manque 
ganó la etapa de ayer 
de ia Vuelta al Sureste 

Toledo. —Fernando Manzaneé 
Qüe ha sido el vencedor en lá 
quinta etapa de la Vuelta ciclis-
ta al sureste do España, con el 
trayecto comprendiao entro Ciu­
dad Real-Toledo, do 116 kilóme-, 
tros, en los que invirtió 3-24-1G 
seguido de los madrileños Suá-
r e i y Guzmán , en •3-31-32 y a 
continuación un pelotón encabe­
zado por Botella y en e! que f i­
guraba et líder de la prueba, Ber--
nardo Rui?., con el tiempo de 
3-31-46. 
CLASIFICACION GENERAL 

Bernardo Rute 2-4-32^8 • A. BÜ-
tolla, 24-32-09; MasSip. 24-36-31; 
Chacón. 24-16-35; I turaí . 24-30-03 
Pachece,, 24-42-56; Cornpany. 
24-43-04; CfeSpp. 24-41-08; René 
Marigii . ^4--48-i:4; tf. Hermán, 
mismo tiempo. 

Por e q u i p é - Primfvro, Faemy, 
pégüicio de Mohvk'tte, GUardlolu 
.V Guardia de Franco.--Alfil. 



D i a r i o d e B u r g o s 

República de Sun Marino.— 
Estudiantes universitarios ita­
lianos han robado la bandera 
de esta república. 

Los jóvenes, que asisten a un 
congreso de estudiantes en la 
cercana localidad de Rim'mi, se 
dirigieron o. San Marmo en au-
tcbus, entraron en el palacio 
del Gobierno después de luchar 
con les guardas y se llevaron la 
bandera blanca y azul de la re­
pública. Más tarde enviaron un 
mcnmje ccmunicariao que están 
dispuestos a volver si Sari Ma­
rino les concede una condecora­
ción. 

Esta " h a z a ñ a " se ha realiza­
do antes de que transcurriera, 
el año en el nue otro grupo de 
estudiantes de lo Universidad de-
Bolonia se llevara la artillería 
de San Mar ino. 

,En aquella ocasión los estu­
diantes tniraron. en San Mari­
no por la noche, amparados por 
la oscuridad y se llevaron las 
venerables piezas de artillería 
del renacimiento con que., cuen­
ta la pequeña república: una 
culebrina, un mortero y una 
p ie íu -de artillería de pequéno 
calibre. 

_ Más larde devolvieron los ca­
ñones al amenazar el Gobierno 
de. San Marino con presentar 
una demanda judicial.—Efé. 

C R O N I C A D E S E V I L L A 

(Viene de primera página) 
representación burgalesa despla-
zdda hasta aquí para honrar la 
memoria de su paisano insigne. 
Asi, los miembros del Ayuntamien­
to de la Cabeza de Castilla ;ian 
asistido, a las ocho y media de 
la mañana, a una misa celebrada 
en la capilla ardiente y luego, 
en unión de les representantes de 
la Diputación provincial oe Bur­
gos, han ocupado lugar de honor 
en el entierro. Y con esas JOS rc-
presentacicnes corporativas, la de 
Carazo, pueblo natal dtl doctor 
Segura. Mas estes castellanos de 
tarazo merecen un párrafo x p ^ - i i - . 

En efecto, han venido el alcal­
de, don Pedro Camarero Cáma­
ra y el teniente de alcalde don 
Luis Carazo Ontañón. Y lo han 
hecho iras de un largo viajo 
pues salieron el miércoles a las 
siete de la mañana y llegaron a 
Sevilla hoy, a las pnce, con el 
tiempo justo para asistir al fu-

l Ota y CfiMD 
Marcas de ÜL' calidad y 
reconocida solvencia. Ga­
rantía hasta 20 años. Pida 
Catálogo ilustrado. — CO­
MERCIAL R E L O J E R A 

SUIZA. Apartado, 66. ZAMORA. 

P H I L I P S 

7 E L E F U N K E N 

M A R C O N I 
Son las tres prime­
ras marcas de RA­
DIO que, en su ex­
tensa gama de re­
ceptores, le o f r e c e 
CASA RUERA, con la 
máxima garantía y 
facilidades de pago. 

VEALOS ANTES DE 
QUE SE AGOTEN 

EQUIPOS DE SONI­
DO "ALTA F I D E L I ­
DAD" 

C A S A 

" R U E R A " 
Pl. José Antonio, 
Diego Laínez, 2. 
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Se cumplen hoy y 
domingo 

se conmemoraran 
varios 

el 

¿Quién hay que no conozca on 
Burgos y su provincia al P. Mar-
colino García Bolinagaí de la 
Compañía de Jesús 

La ilustre villa de Oña le vio 
nacer, a las orillas del Oca, un 
día ya lejano, el 126 de Abril do 
18í)2. Tiene, pues, o mejor dicho 
va a cumplir dentro de pocos 
días 65 años. Pero no es esto, 
precisamente, lo que ocupa en 
estos momentos nuestra atención. 

En el (iia de hoy —12 de Abril 
de 1957— el P. Bolinaga cumpli­
r á sus cincuenta años de vida re­
ligiosa en el seno de la Compa-
ñia de Jesús. 

Nacido en ü ñ a , donde los Pa-
'dres Jesuítas tienen establecido 
Su célebre Colegio Máximo de F i ­
losofía y Teología, se acostum­
bró desde " sus más tiernos años 
a tratar con los jesuítas; su no­
ble corazón les cobro car iño y 
pronto despertó, en el aventaja­
do joven, el deseo de imitarles y 
de llegar a ser un día como aque-
Ü03 Padres oue tanto le atraían. 

No había cumplido aún los 15 
años de su edad cuando el 12 do 
Abr i l de 1907 —hoy hace 50 
años— fué admitido como pos­
tulante en la Compañía de Jesús 
y pocas semanas después comen-
z ó su noviciado. En 1922, ĉ l día 
30 de Julio, recibía en Oña, su 
idolatrada patria chica, la Orde­
nación sacerdotal y al día si­
guiente, festividad de San Igna­
cio, el pueblo todo se agolpaba 
en la preciosa iglesia gótica para 
asistir reeocijado a la primera 
misa del P. Marcelino, sacerdote 
de la Compañía do Jesús. 

No podemos hacer aquí, dada 
la limitación do espacio de que 
disponemos, una completa bio­
grafía del simpático y cariñoso 
P. Bolinaga, pero bas tarán al­
gunos datos para darnos una 
idea de su dinamismo y de su ce­
lo iniatigable. 

Profesor durante varios años 
del Colegio de Indauchu (Bi l ­
bao), tenia todavía tiempo para 
qcuicarlo a las catcquesis y con 

no pocos trabajos y desvelos lo­
gro ver construida desde sus ci-
mknto.s la preciosa iglesia que 
se levanta en la populosa barria­
da de Recaldeborri. 

Como misionero rural y sem­
brador de la palabra de Dios ha 
recorrido las diversas regiones 
de la Península y las Islas Ca­
narias, donde dejó imborrable 
recuerdo con sus misiones en Te­
nerife y en Las Palmas, en el her­
moso valle do La Orotava y tan­
tos otros pueblos y lugares a los 
qué enardeció y santificó su fo­
gosa predicación y su caridad 
inagotable. Nos vamos a dete­
ner un momento —sólo breves 
rasgos— on un aspecto singular 
del apostolado del P. Bolinaga. 

Puesto por los Superiores de 
la Orden al frente de la Resi­
dencia de Miranda de Ebro, fun­
daba en 1945 la Hermandad Fe­
rroviaria Católica de la Sagrada 
Familia, de la que fué consilia­
rio varios años, ü n la actualidad 
lo es do la de Burgos y su nom­
bre y su figura son entre los pro­
ductores de la RENFE tan popu­
lares y conocidos como el do uño 
de los suyos. J -

Sen innumerables 'las tandas 
de Ejercicios que ha dirigido, ert 
Miranda y en otras partes a su 
queridos íerroviarios y son mu­
chas también las veces que ha 
preferido hacer sus viajes en las 
máquinas y eái los furgones de 
los trenes para tener ocasión de 
ponerse más en contacto con sus 
queridos hermanos. 

La I I I Asamblea de la Fede­
ración Nacional de Hermanda-
dejs Ferroviarias Católicas, con­
vocada en Junio de 1048. en la 
Casa de Ejercicios de Nuestra 
Señora do la Almudena, en Ma­
drid, a la que concurrieron 27 
Hermandades le nombro por 
aclamación viceconsiliario de la 
f ederación "teniendo en cuenta 
la intensa labor de apostolado 
que viene realizando entre los 
íerroviarios'". 

Durante varios años ha reco­
rrido de cabo a rabo el mapa de 
España, fundando y dirigiendo 
Hermandades, dando conferen­
cias y asistiendo y organizando 
peregrinaciones a los lugares 
tijáS célebres y sanitarios como 
Lovola. Compostela. Zaragoza-•• 

El Apostolado de la Oración 
de Burgos le tuvo también du­
rante algún tiempo de director y 
so asocia cordialmentc como tan­
tos amigos y conocidos a la con­
memoración jubilar del P Bo-
l ioag i . ^ ^ 

El próximo domingo, día 14. 
se tendrán en la Residencia de 
La Merced actas de homenaje a 
dicho Padre en sus bodas de oro 
religiosas. 

DIARIO DE BURGOS se aso­
cia gustoso y felicita efusivamen­
te al Padre Bolinaga, su distin­
guido amigo, y le desea muchos 
años todavía de fecunda labor 
apóst&lfcta "a mayor gloria dé 
Dios". 

n t ra l y al sepelio. Inmedia­
tamente después de su arribada 
a esta ciudad, se unieron a las 
comisiones efe la Diputación y 
Ayuntamiento de Burgos, for­
mando, como decimos, en lu­
gar de honor en ambos actos fn-
hebres. Hemos hablado con esos 
dos hombres sencillos y profun­
damente emocionados nos han 
dicho que en el pueblo la muer­
te del Cardenal lia producido 
hondísima impresión. Dicen que 
el doctor Segura estuvo allí ha­
ce seis o siete años, con motivo 
del fallecimiento de un familiar 
suyo y han citano el caso curio­
so de que visito la casa donde 
nació, que era el edificio desti­
nado a la escuela y vivienda del 
maestro, encontrándola en el 
mismo estado y recordando con-
rnovedoramente anécdotas de su 
niñez. Piensa el alcalde de Ca­
razo. cuando regrese, que el pue­
blo dedique un emotivo homena­
je a su hijo más ilustre.. 

Y allí han estado esos senci­
llos hombres castellanos, en lu-
ear destacado del cortejo fúne­
bre .ese cortejo cuyo paso han 
presenciado millares y millares 
de sevillanos, en una ceremonia 
de impresionante grandeza, des­
conocida en Sevilla y que ha te­
nido como marco un recorrido 
extraordinario, despidiéndose el 
duelo en la puerta do San M i ­
guel para dirigirse hasta el Ce­
rro de los Sagrados Corazones... 

¡ Cuántas veces recorrió Su 
Eminencia Reverendísima, en v i ­
da, este camino! El "Cerro San­
to", como se le llama on Sevilla, 
era el lugar de su predilección. 
El convirtió aquéllo, que era un 
cerro pobrísimo y descuidado, en 

i uno de los más hermosos monu-
ment os de l a piedad sevi -
llana actual. Lo convirtió en san­
tuario dedicado a los Corazones 
de Jesús y María. El hermosísi­
mo monumento, que tiene cua­
renta y seis metros de altura, es­
tá coronado con una colosal es­
tatua —ocho metros— del Sa­
grado Corazón de Jesús, que do­
mina toda la ciudad. Más abajo, 
descendiendo en suave escalina­
ta, en cuyo trayecto hay como 
un rosario do retablos de esce­
nas de la vida de la Virgen, el 
monumento 1 a la Reina de los 
Cielos, A la vez se creó allí una 
Casa de Ejercicios, que hoy r in ­
de espléndidos frutos espiritua­
les, una hermosa iglesia y una 
hostería. Creó allí, en fin, el se­
ñor Cardonal, un monumento vi ­
vo de la piedad sevillana, que es 
orgullo do la archidiócesis---

Allí iba casi todas las tardes 
y alli pasaba algunas breves tem­
poradas, sebre todo dirigiendo les 
Santos Ejercicios, en tandas a las 
que asistían muy destacadas per­
sonas de toda España. 

Allí, por fin, ha querido ser en­
terrado, junto a los restos de sus 
padres y de su hermana Elsna. 
Esta fué la primera en recibir sé-
pultura en aquella cripta. El Car­
denal la amaba profundamente, 
porque además de hermana era su 
dilecta hija en el Señor. Con é! 
se confesaba y su hermano la 

adoctrinaba y conducía por los ca­
minos de Dios. Era también el án­
gel tutelar del Señor Cardenal, su 
compañera inseparable en el cal­
vario largo del destierro. El 21 de 
Mayo de 1949, todo Sevilla pudo 
contemplar cómo el llorado doctor 
Segura, con gesto apenadísimo, 
seguía tras c-l coche mortuorio que 

llevaba a su hermana al Cerro de 
San Juan de Aznalfarache... Más 
tarde, trajo a la cripta a los pa­
dres de Su Eminencia, don San­
tiago Segura Arroyo y doña Julia 
^áenz Camarero. Al cobijo de los 
Sagrados Corazones de Jesús y de 
Mar i i , que tanto amó en vida, 1 
llorado Cardenal ha querido que­
darse también, en el sueño eterno 
de la muerte, como reí !^jo, sin 
cuia, de lo que ha de ser su eter­
nidad en el -Cielo... 

;K ÍK ^ ^ ííf,4í * 

las representaciones 
bnrgalesas recibidas 
e n l a C o f r a d í a s e v i l l a n a 

del Santísimo Cristo 
de Burgos 

Sevilla. (Servicio especial de 
DIARIO DE BURGOS.) — Las re­
presentaciones burgalesas llega­
das a esta ciudad para asistir al j 
entierro del Cardenal Segura, han! 
sido recibidas esta tarde oficial-1 
mente por la Cofradía sevillana! 
del Santísimo Cristo de Burgos. I 

En la recepción figuraban el ¡ 
Hermano mayor honorario, gene- j 
ral Arroyo; Hermano mayor, don 
Marcelino Agea Lama; mayordo­
mo, don Eulogio Castañeda Lo- j 
pez; consiliario, don Antonio Bur­
gos; secretario, don Enrique La­
ma y párroco, don Crescendo 
Moreno, quienes acogieron cor-
diallsimamente a los comisiona-1 
dos, que fueron recibidos en la 
Cofradía, imponiéndoseles la me­
dalla de Hermanos. 

Mañana, viernes, a las once, las 
citadas representaciones burgale­
sas efectuarán una visita oficial 
al Ayuntamiento y cumplimenta­
r á n al arzobispo-coadjutor. Mon­
señor Bueno Monreal, para reite­
rarle el pésame de Burgos y su 
provincia por el fallecimiento dei 
insigne purpurado borgalés. 

Se proponen, asimismo, visitar 
la Universidad laboral y empren­
derán viaje mañana , a primera 
hora de la tarde, de regreso a 
Burgos. 

Los tratados de la 
pequeña Europa" 

han sido aprobados 
por et Gobierno de Bonn 

éonn.— El Gobierno do Alema-
nía Occidental ha aprobado por 
unanimidad el proyecto de Ley 
ele ratificación ríe los tratados del 
Níercaüc común y del "Euratom", 
firmado en Roma el pasado mes 

El Gobierno de Bonn ha enviado 
inmediatamente el proyecto de Ley 
de ratificación al Parlamento, y 
sejgún ha manifestado un porta­
voz espera que sea aprobado por 
las dos Cámaras anU's de las va­
caciones de verano a mediados 
do Julio.—Efe. 

Lea DIARIO DE BURGOS 

w m m 

R A R A 

Duermg seis horos co 

mo mínimo y ocho co 

mo máx imo 

Y para descansar más. . . 

P O N G A E N S U L E C H O U N 

COLCHON 
CLASTICO 

c o d a s á b a d o , 
o las once y cuarto, 
«Cabalgata Fin 

de Semana>. 
El mós famoso artis­
ta canfa para usted 
en nuestro programa 

«DE LO BUENO, 
LO MEJOR> 

c o 
c o l c h ó n e s p a ñ o l \ 
d e m u e l l e s 
e n t r e l a z a d o s 

S I N N U D O S 
Aguatados inferiores de oí-
g o d ó n y lana Tapizados 
en damasco primerísima 
calidad. 

C O N G A R A N T I A « N Ü M A N C I A > » 

* o i s e m s o M m e r o 
D i s t r i b u i d o r e s e x c l u s i v o s : 

M U E B L E S A N G U L O 

A UNQUE nadie las ceda el 
asiento en los tranvías,-si­
guiendo el ejemplo de la Real 

Academia de la Lengua que no las 
cede ni un sillón, la mujer no de­
be mostrarse descontenta de su si­
tuación fctual. Excepto algunas 
profesiones penosas, como la de 
banendero, bombero y mozo de 
cuerda, puede ejercer teda la cla­
se de actividades y lo mismo se 
pene toga para defender a un pa-
iricida que blanca bata con IP fi­
nalidad de escuchar, cual criada 
chismosa, tras el tabique torácico 
de un paciente, mientras el po­

bre enfermo repite "treinta y tres", 
como si en lugar de un enfermo 
fu£>e un escolar desaplicado. 

Con todas estas cosas, el hombre, que pomposa 
y orguüosamentc venia autodesignándose como "el 
rey de la creación", ha quedado convertido en 
"el gebernador civil de la creación", pues la mu-
mujer comparte mucfcisima? fases de un poder 
que antes íe estaba reservado en exclusiva. 

Tan triste realidad ha motivado muchos ma­
trimonios. "¡Estoy harto de encontrar mujeres 
que me derrotan en las oposiciones; que cogen 
delante de mi bigote el "taxi" que necesito; que 
se llevan los premios literarios a que concurro! 
—piensan cabizbajos los hombres que luchan por 
la vida y que aún permanecen solteros—. Me ca­
sare, diantre. me casare. Asi, por lo menos, po­
dré mandar en una mujer: la mia. Asi, tendré que 
competir con una mujer menos: la mia. Pagaré 
sus facturas, cierto. Pero podré darla voces y asus­
tarla atizando feroces puñetazos en la mesa. No 
tendrá más remedio que aguantarme". 

Esta última ilusión, esta esperanza postrera 
de dominar alguna vez a ia mujer, aunque sea a 
través de la claudicación matrimonial, terminará 
por desvaneceise pronto, igual que una persona 
deficientemente alimentada. Un anuncio, un sim­
ple anuncio que estos días publican los periódi­
cos, será la causa. El anuncio es este: "Jiu-jitsu. 
Aprenda usted fácilmente desde su casa. Pida de­
talles gratis y sin compromiso". El anuncio in­
dica la calidad y apartado de Correos donde soli­
citar los detalles gratis y sin compromiso. Pru­
dentemente me abstengo de citarlo, para no ha­
cer el caldo gordo al jiu-jitsu ese y para no poner 
la carne de gallina al administrador de este pe­
riódico, que se enfadaría muchísimo ante anun­
cios gratuitos. 

Como nadie ignora, el jiu-jitsu es un astuto 
sistema de lucha para que los débiles puedan sa­
cudir a los fuertes a base de cosquillas, zancadi­
llas y golpes administrados en la región riñonal. 
Los términos del anuncio, no dejan lugar a du­
das. "Aprenda usted fácilmente el jiu-jitsu desde 

D E L O S T A C 0 \ E N 

Por Evaristo ACEVEDO 

ru casa". ¿Quien se encuentra en tsles condir; 
nef? La mujer. El homnre nunca tiene horas , 
bres, porque las horas libres ¡as emplea en t 
la oticina, donde las transforma en horas ext^ 
ordinal ias. Ed cambio, la mujer, que pu -de n?" 
muirse el lujo de tener horas libres porque na 
es? su maridito hace horas extraordinarias ^a 
tudiaii atentamente las lecciones del jiu-jitsu 
el hogar. "¡Demetria! —llamará a la criadai3 
Ven un momento para practicar la lección I4p> \ 
la señora torcerá un brazo a la criada, pondr 
la zancadilla a la criada y tirará por eí suelo • 
la criada. Al cabo de un mes, la señora habr 
aprendido perfectamente el jiu-jitsu y ia criad-
estará trabajando en otra c?sa, harta de recihi 
palizas. 

Después de esto, resulta fácil imaginar el fu, 
turo panorama hogareño. El primer día que el 
marido llegue enfadado y pegue un puñetazo 
bre ia mesa, su tierna mujercíta le llamará al ¿r 
den. Es posible que el marido, convencido de L 
jerarquía de cabeza de familia y dueño del hogar 
se resista al silencio. Un golpe con la palma déla 
mano, dado certeramente en la nuca, según la lee 
c:ón segundé; la introducción de los dedos índice 
y corazón en los ojos del cónyuge discrepant 
según el tema octavo y una fuerte oscilación d 
mentón para golpear fuertemente la nariz del m, 
rido y convertirla en papilla, según determinan 
las enseñanzas de la página 43, inutilizarán toda 
posible resistencia. El esposo, tan cubierto de car. 
denales, como cualquier carretera española lo está 
de baches, sólo tendrá dos soluciones: aceptar la 
deminación femenina o marcharse a casa de sus 
padres. 

Vencedora en el campo laboral por sus dotes 
de constancia y trabajo, la mujer triunfará tam-
bien en el campo muscular, con ayuda del jiu, 
jitsu. Hay que resignarse. El hombre está derro. 
tado para siempre y el triunfo de los tacones se 
encuentra garantizado. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
» fl • 

A y e r t u v o 

C o n f e r e n c i a s o b r e s i a d i c a l i s m o . - Clases n o c l u r o a s pa 

ob re ro s .= D i e c i s i e t e a v i o n e s l l e g a r o n c o n ^hincha 

i n g l e s e s ^ E l d í a 12 de l a y o r e a p a r e c e r á 

" B l a n c o y N e g r o " 

M í l f f r i d - (Vróni ca d e 
i T l . a u i l U . "Tachín" , ex­
clusiva para DIARIO DE BUR­
GOS). 

Los jueves siempre han sido 
un poco fiestas, pero hoy, por 
obra y gracia del partido entre 
los del algodonoso Manchoster y 
los -chicos del Madrid, ha .sido 
fiesta grande. No ha faltado más 
que el cierro de tiendas y la mi ­
sa mayor. En el estadio Berna-
beu había, media hora antes de 
comenzar ol encuentro, cien mi l 
personas y, desde 1UC';Ü ciento 
treinta mil a la hora de que los 
"diablos rojos" y los albos ma-
dridistas se alineaban por orden 
del mejor árbitro que ha pasado 
por Madrid. Entre el gentío, mu­
chos "hinchas" británicos, con la 
escarapela roja, y unas cintas 
blancas, sobre el pechó, y esgri­
miendo carracas. El campo, se­
co y con esas anchas rayas que 
le hacen parecerse al entarimado 
de los pisos, y el cielo, nublado. 
Setenta y cuatro foto-'ra (os, que 
hacían carreras entre ellos para 
eternizar a un equipo, luego al 
otro, más tarde al á rb i t ro y a los 
jaeces de línea y, por último, a 
los jugadores afamados. En las 
oficinas,, en los Bancos y en las 
tiendas, algún ordenanza y las 
mujeres do la limpieza. 

Se esperaba más del Manchcs-
ter. que ha jugado muy bien a la 
contra .hasta que.se ha visto con 
dos tantos en el cesto, momento 
en que ha apretado do firmo d í -
jando ver su clase. El Madrid se 
ha batido bravamente, especial­
mente on el primer tiempo y ha 
terminado marcando tres tantos 
a los ingleses, uno de cijos mara­
villoso, do Di Stéíano. ü n un lio 
imponente, el Manchester United 
ha marcado un golin. ya que el 
balón ha traspasado la línea 
unos quince centímetros. 

Detalle: Por tres tribunas so 
han pagado cinco mil pesetas. 

SINDICALISMO 

Esta tarde "diserto Emilio Ro­
mero, director de "Pueblo" sobre 
el tema "La hora del Sindica­
lismo". Declaro previamente que 

el sindicalismo ha dejado de ser 
un instrumento de protesta pa­
ra intentar convertirse^ en una 
eficaz solución de organización 
social. Anuncia quo el nuevo sin­
dicalismo viene sin color, ya que 

Madrid.—Informac ion ge­
neral : 

Dürante el día de hoy ha 
habido nubosidod abundante 
en la vertiente cantábrica y 
nubosidad muy variable en 
el rosto de la Península. Só­
lo se han registrado algunas 
precipitaciones aisladas muy 
poco importantes. 

Tiempo probable; 
Dura.nte la noche se regis­

t r a r án chubascos en la ver­
tiente cantábrica, aclarando 
en el transcurso del dia. En 
ol golfo de Cádiz so está in­
tensificando u n a borrasca 
que producirá lluvias en la 
cuenca del Cfuadalquivír. 
costa Sur y Sudeste. Sin 
cambios notables en el resto 
de la Península. 

Las temperaturas extre­
mas do Madrid han sido de 
14,10, a las 15 horas, la má­
xima, y de 3,4 grados, a las 
5 horas, la ni minia. 

Las extremas de Esp'aña 
han correspondido a Alican­
te y Murcia con 22 grados, 
la máxima y a Avila, con dos 
grados bajo cero, la mínima. 
COPIOSA NEVADA EN LA 

ZONA DE CANDANCHU 
Canfranc (Huesca).—Nevó 

copiosamente tanto en esta 
zona .como en Candanchú y 
ol espesor de la nieve aumen­
to de quince a veinte centí­
metros. El termómetro mar­
co cinco grados bajo cero. 

no os do derochas ni de izqiii 
das; que ha dejado de ser den 
ledor para integrar.se en las 
ciedades actuales y que su t( 
dencia a la unidad no es so 
monto para acumular efectivo: 
hacer frente mejor al mun 
económico, sino porque es u 
solución total de carácter com 
nitario. Y en cuanto al sindical 
vertical afirma que no corre 
pende a nuestra fisonomía jm 
dica de la empresa, poro quel 
sido beneficioso en estos años f 
que ha sido necesario tener u| 
paz intensa para poder salir c 
atolladero en que nos había« 
jado la guerra. Y, por otra f 
te, este sindicalismo vertical 
suavizado mucho la beligoranc 
entre obreros y patronos. 

CULTUI 

Los tiempos del odioso ose 
rantismo pasaron para no vi 
ver. Veintiocho estudios nocti 
nos para obreros y einplea( 
funcionan ya en España. Ho' 
bres que han trabajado nurac 
ocho horas ante una máquH 
on una oficina o conducido1 
tranvía, acuden, llenos de fe 
de esperanza, a las aulas deH1 
tituto "Ramiro do Maeztu" 
siete a diez de la noche y se 
frentan con el latín o con' 
matemáticas, decididos a ser J 
chilleres, por lo pronto. El alj 
no más joven va a clase con w 
americana de su padre. El U 
yor tiene setenta y cinco a'11 
Otra sigue el mismo curso que. 
hija en un Instituto femem 
ordinario. Muchos son padres 
familia. La Semana Santa laj 
sa rán los 107 obreros estudian' 
en Navacerrada. 

¿A que no habla de todo esto 
leianísima emisora que se tiW 
"Radio España independien' 
estación "pirenaica"? ¿A a ^ l 

NOTICIASBREVj 

Diecisiete aviones con pasa 
ros ingleses han llegado hoy^ 
ra presenciar el partido Ma£ir 
Manchester. ,,, 

—Decidido a reanudar su " 
liante tradición el 12 de WJ 
aparecerá "Blanco y Negro • 

1 L SI NOR 

D o n 

C n 1 e r a 9 - B U R G O S 

Falleció en el día de ayer, en el barrio de Villalonquéiar, a los 74' años de edad, después 
recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad 

(Q. E. P. D.) 

Su apenada espesa, doña Misericordia García; hija, doña M.3 del Carmen; hijo político, don Vale­
riano Alonso Gutiérrez; nietos; hermanos, R. P. Fausto de San José (Religioso Pasionista) J 
Rvda. Madre Cristina (Religiosa Agustina); hermanos políticos, don Marino, don Julio y don 

Teodoro García; sobrinos, primos y demás familia. 
SUPLICAN una oración por el alma del finado y la asistencia a las honras fúnebres y 

conducción del cadáver, piadosos actos que se celebrarán hoy, a las CUATRO de la tarde, en 
la parroquia de dicho barrio. 

BurgOvS. 12 de Abril do 1?)57 "La Humanidad". Gran Funeraria". 
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